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�' MAIS ABTtGQ D11,,10 DE: SAlTA CATUIHA'1.

�Oltl4NÓPOLIS. (QU�TA.FEplA). 7 DE ABRIL DE 1IU - BICA0DE"o.

Berlim
--- -- --------------------------

, ISitiada:
\

COMUNISTAS
, ... ' . ",

WASH�NGTON, 6 (OE)
,� Os f.l,liados· apresentarijrn
veemente 'protesto' aos so­

viéticos, face' a interrupção
de comunicações na estra­

da. de rodagem que liga as

duas partes .da antiga ca­

�pital alemã, Apesar da ati­
tude QOS ocidentais, os

guardas comunistas volta­
ram hoje a: interromper o

tráfego tanto terrestre co­

mo fluvial,' estando em

funcíonamento' apenas a

ferrovia. Desde o bloqueio
de ,1949, Berlim não'sofria,
(;'11 pressão por parte dos
comunistas. .Desta vez,

. no

'Voltam Pressãoa fazer
imcio, afírrnou-se que a

atitude soviética era devido

a manobr:as c militares, po­

zérn, segundo afirmado, a

interrupção das comunica­

ções é devida ,<1 reunião· em

Berlim Ocidental do Parla­

mente. Alemão. Inslituido O regime da Promissória Rural
o. Dr:. Antônio 'Pichetti, ---'------

-

-.

Secretário' da Agricult'Urá,
receneu do diretor ela Go­

nnssao de Pinanciamento
da Produção, um despacho
telegráfico, íriíormando sô­

bre a execução da Promís­

soría Rural .

---_.._-.......__._--_ ....__,..,..._-' ._-----,_. "_----

�'Periquilos '. em ,Revista"
Shaw de Palinaçãa

\ A capital eatahnfmse ns,- 6.500,000' pessõas' e sua vin'

sjstirá nos pr6xi1110'1., dias 1
da' está· or9ada em '11) mi;

'22, 23 e 24
I

dó correr;,te, -o lhões de cruzeims;

maior' shO'w de patin,qção ':A. renda, sel:á em benefi.­

·861.)re rbdas da at1:lalida,de: cio çla construção da matl'iz

Vitá' especialmente de São ele Barreiros. O güvên10 do

Paulo 1Ja1'a .espetáci11os ele Estado' colab0r,aní. para o
.

' . .,'
'beneficência, o Conjunto c'Ustero 4as despezas, con-

i"PERIQU�T0S ..

EM REVIS" 'fo.rme assegurou ao Padre

;-t() �a
- Soi::iedàdB . Espor: :Justmo Corstjens; vlgarlO

tiva Palinerrasp" mim,·total de Barreiros o EXÍl'io. Sr.
, .

'de;' 10'6 'fi.g1,ll�'tlS,
-

·sendo 40 Governador Celso' Ramos.

'l116Ços ::e 60 �110çás, aléin, do As Forças Arr;nadàs col'abo­
'pessoal técnico. �a�a_se 'tet. rarão, hospedendo os 1110-

uma _
idéia elo Conil!lr).to; ços do Conjunto, 1;e111 como

basta >.tize� ·�..le�.- tem .um próvidenciando bandas lni­

�a:l'da roupa ,luxuoso, ava� Íitf:1res e policiameqto. Tam­
JiadÓ' em' 12Õf n�ilhõ'es '<ie bém o Rotary, Lions Clube,
'crUzeiros, sendo nece,ssária� bh�be' elas Soroptimistas,
<luas car:r.e.tas. especül;is pa: Club de Diretores :Lojistas,

.

ra
.

seu transPÇll'te. Éste' Departamento de Cultura

'�how já se exibiu a iluis de ela Secretaria de Educação
----------------'------...-........._....::...._..._-

Te�remofo no ChHe:
-Continuam De:sapaf8ddas

'

Mais de 100 'Pessoas "i I

SANTIAGO, 6 (OE)

Outros 10 cadáveres forai,l

encontrados no' povoado
de EI Cobre, sepultados por

um alude provocado
.

pelo
terremoto de domingo, 28

de março 1�0 Chile. Eleva­

se assim a 80 ó número de

I

t'adâvel'es- jtl1contrados até:
a"·cra. O total ele I ,.morto�
n; terxell10to foi �Ú�. 250,
segundo informaraul as au,
to�idades do Ministério riO,

IntcTior, sendo,,> qU,ç restam
ainda 160' desáparecidos
r..O povoado de, El -,C&1'Jre.,

� --r

'Afecção da Garganta é
na Guanabara

Epidemia
locaIs, que funcionam sem:

Ç[ua�quer condição de tIa":RTO,
.

6 (Íl'F.)· - Ani'ori­

daop.s sa)'1it<>,t';fJS ela Guà�
nabl'l·ra provi r'!PIlciam ' 110

sentic'lo de detpl�mh'àr :;1,8

çam�a.s de' aff'�('õPs .na f!ar­

ga11ta, mal aul') �n�fl.sm em

ca.r<>t.pr ne enidpmia 110l

�liblírbíos ilp 'R""q-ú e :R,';".

lengo, notadamente A pn-
T' .... l'on;:jn r1�("��oç {,H";�,,,,..cs. �

ha111'1 E' ·117Qiene. As malo-

1'('>:;0 víth18,3 ela D.l01t>stia', ..\3.0
crianças.

rG3�71\ *o.E c�Fi"í
. 1'�:''1i:'i ,1 iH'·;· .), .� n� . rn'F'" ; ,

� A_.d'4l:iI'·,i � il.J\J;� \:t!iK.� �!�� �

� = "'i���'6QI�F.o"'�a�

Sussekind Af.irma: :
..... ---p"t.ÃNiliêÃeiõ----i

Pehtica nos· Sindicatos' Gerou ,J'teIcrUllo.ut)S, dias passados, 'a muralho de silêncio,
erg'.J1da pela publicidade em tôrno do trabalho constru-

II!

I t
- • tivo, contínuo, sólido e pronrissor, que se km deSl'll-"

.n ervenc.ao • "olvido em Santa Catari.na, a. despeíto das suas (1jmrn·'-
.
Diz o telegrama, que o ,. JI

Banco elo 'Brasil, estd re- BRASi'LIA, 6 (OE) -- O já realizaram eleícões para sões geográficas c dos seus recursos í'inanceiros, com.ministro do Trabalho, 91', a escõlha ele nóva diretoria. , Injustificadas falhas da União na dislribuição de medi­����� .
ampla faixa .0.$ financia- Arnaldo .Sussekínd, dissé No que rlz resnetto ao+dé- t= :�_ssislen�ü�is e .estimuladoras, as ;Q,uais, l�l1ge de"

d
- . ontem à tarde na Câmara cimo terceiro .salárío, o mi-

• slgnift.�al'e.m hherahd.a,de, dec.ort.Cl1_.l•...unperatlv_.mnellte,.•menta da pro uçao, come- ..

cando na dinamização ela q'lje a revolução foi obriga- nístro do' Trabalho se limi-' do reto�'no de parte da contrlbuíção -tíscal 'aqui urrcca-"
, compra 'de safras agrícolas. "" (1,'1' a Intervir nos Sindica- tau a defender a idéia. dO' dada, :f: conclusão, sem toques simplistas,

.

tjue a (.:()r.,
.4.. atitude do Banco do Bra- tos porque êstes estavam parcelarpento de. aeôrdo til reção de tal anomalia só poderia resultar em maior '1'11,

�

s;l vai à p.rátJca do atendí-' com uma atuação política, com os estudos já feitos, e "lume da receita federal, pela inversão equitativa realj.,.
menta através do regime e o objetivo do govêrno é espera resposta elas Confe- • zada. ,
de promissórias rurais, com perrnítír eleições livres, derações tanto' elos empre- III·

. II1II
t t

..

d gados comó dos emprega-:
,. Não somos, puís, UUl Estado de "Ià-bas", sujeito à.,

a principal finalidade .fIo an ..o que a maioraa os

,que sofreram íratervenção dores.
.

i:n<lifercll.çn c' muito menos a sanções fínnncclras sen.ldlatendimento . a compra de '
. "

.- -----.--- • razões_' fUlld.a.,mCJ.1tâis... O que se observa �
. �lW .fig_lI�}�-gêneros relacionados na

-_._.- -._-

. _
tf

.'. mos, Ul1\;igmú(·ahvrrmcntc 110S quadros da ulstnbmçuo JP
produção "agricola, • -..

C
.

d A I
·

d " de benefícios devidos, como Se .nos apresentassemos, em ii
Regulajnerrtando o regi-

.

fi/me e agoas aln a' ,.
, ,;, R I

" ij .... '.
.

> .' , exceção 110 panorama geral, como unidade auto-suficien- til,mo da .Prcmissórta cura i .

te.. oom o destíuo de' tudo dar sem nada receber. "
esclarece a nece=Idade da' ..,.,

'f

.

I
"

d .

Terá, talvez, essa íníqna 'sítunção, origem. mil par- III
existência de íntermedíárfos 'na- a o

JI
O e uel a • te, na parcimônia acentuada em �astos IJIlblicitádos.•!!aranticlores, pelo menoslI •

1
.-

", .,,: ,.' f
Não nos :Hl'aC11l as rumorosas

.

c freqüentes "réelames"
dos preços 'lTIllll;fll0S Sl.OS' ,MACEIó, I) (OE), . As ra ser esclarecido nas PIO'" ". .. ,

.

,. -, '. . .�, " , � ... 't' "
.

,\' .' : "h"'"
' .,',

'

. .t t l10'(1.[.le mzcmos e dO (JIH:! "alem"s. Clll tóllo o largu
j)l·?dI.ÜQ�·e�.�,l�a:iS. : . ,

.

n.utoi·ic10des q� .�lig§as,·refl: Xll1fts 0..13.8, o as�assmc1 Q. ". �. _ ._; _, I

illlU®'':U a.mm... ..ttB (Jf.. ,1tÍ1"�té'i, u.rnl�·l'ecr]D,;tl:t{Ii0à() do }S&:!'étário' iTltéi'jno d�' �l'am�'f' ,"I1:.�s 'Mt\i(\"flC5cll(hn:V!il';,ir�tJ\',as- ç
.

.eLo .t· :iWl).(·::l,'
;-rime da Promfss(Íl";,7 RuraL do ,nssuOlRinato do Secré- S�gura�'R �r, Llli,,; A�:gusto • mt'nio �as fOll�e.!i (te ln-o(h'�'al.l, ns::üG.I.J:- ��u m�m() tt'm· '"
e· e<:,.t.erldl'clo .LL·a.nJ-,'JL.111. flOS t

_.

,<:;:" "d W' CtI t O· Sih,,, A POll'cl·a
.

de •
])0, ao ortalcClnlcllto da econom.Hl l1,aClOllalllJl';l em,.

v _ uno o.e ,__,.,.guranc.a o �s- c.s.r ..n.' _ ,

_
. "

_'
.

l'eeu}Je:taçao.
. .bancos particulare'!S, conto iado .

.'
Acredita-se qu� a 11101'- Alagoas informou

. já 1'os ,,-.,. J
_

_, .

.

• .> , "au la dl1.nüa ([ue nos :lllresent.aulOS COlHO 1!I11
tahil;>ém (jue a Comissãb te dÇJ sr. Luiz Augusto SiJ- siJir al;!.umas pistas que po� li ri. .

1 ". país, em OIlC, lamcntàyelmellte, subsiste :parte considl,l'"dA .Financiamento
t
da Pro. va, tenha vinculações poli- elerão levar a solução do

•
.

...
.

.

.:
ducão, . intervirá no

.

merCH..
. ticas. A Polícia, continua crise.·O novo Secretário de' rável de desconhecimento ml\tuo.' eutre as divel·sas te· II'

. '. .

Flo- _ g'iões. Os "p:.;hl1oS pobres" são iuyari1wel nwut, e postos a.do,
.

para nego,eiar cOD:pras vaseulhancl0 v[�rias cida4es Segu'rança' CP!. Nilo
. nlRrl!:eru rdns :prioritários "prinios li(�os". Dcssarte. os

c1\ret:;nrente, e :portanto 'ld- do 'interior, .!l nrocura dos' riano Peixoto Neto. ne::\'ou- rI.'
.

II
qui�'ir produtos' 8,OS proclu- ü1·doirwS0S. A, 8;;:11''''''10 é de se a ,revelnr a identidade ,. laços nnifie:ulores flue fllndir�am ])eças mml iodo com,.,
tOl'e",'," r'lll'!l�·,·�_. 1 t 1 E d 1 1 ...

d t'd
. iIII pad.·O. c.'

.. �c.'•.n (Iúvida_, lJO(.le'rosamente.. atuante. (lal·iall
..

l!111
" .' cC' l"p pn� cc o o < 5ta 0, (C e.e"Jenws.la e' os, P:J- � _

.. jIIIII
A

' ,

'

[\".. ". C·:-:-:"10-, 6 (OE,) _ Pod�
.

t·
- - scnü,d.o '.10\ li 110 cS(llr".o, Isolado 0'1 entrosatlo, rlUn') u .

ssml o gü\'i:'rno por ",:, .::; .
- ,;;- 1'a que as U1"O!" .l!:'·rr;oes nao iIIf

" ,

".JII' üfilHlui,<;l;it segura, determilladt\ e dcfhútiva. da ]Jrospc'JIIseus .órgãos federais e sejam pre.iudi�adas,
também, com a cooperação �-". --'-�-- .. -- -------.- � , rt�Ui;!e nacional. •
das Secretarias 'de Agricul- •

.

De nOSsa pal·te, !lá que se proclamar . qlle agin,os,.
tUl'a dps Estados, pretende Snkr�1 diz ope Arrae\ OI:'1'� bém . sob ü inl1)CraU\fo de cvolução�.dentro de Ullla compreen-
tta:t.lquilizar aos produtores ",·",B. t» .'

.... " ,,g i.' .; \r;), O I�;. , são iútida do (lltuTO II trilhar, absOITidos, por issQ, num ....

rurais elos Estados, que RIO, 6 (OE) -- O ·ex-Go- "tevé com o ex-goveroodor ".extenso e profumlo trabalho criador � co'nstru.tivo, d(>,ten:i excedentes agrícolas, vernado!' Miguel ,Al;l·a(�S go, ' de Pern:mlbúco, na Fottale- que resultam as l)Ossibmda�cs ·C mesmo as dispol1i-
no que. toca comercializar za de bôa saúde () é' JJelT! Ztl de ·Sta... Cruz. O sr. So- _ bilidadcs ])ara a multiplkaçã,o (le elcmcntos ti recursos,.'
as ,safras que respondem tra.t::-,do, A informação foi, bral_. Pjnto acrescentou que"; r�s�ai'dados razoàYeln�ent.é d�S abaios e cl'iscs.. de.
aD fOmento que foi feito, vi- prestada pelo adVOGadO So- pretende reve�, o ex-g?ver- II, .'::1'1"1a natlll'eZa, flu,e truocam a Vl�� normal da nUCJOJlu,-

4
snnc1Q encher a� dispensas. bral Pinto, após 15 minu- nadar nos proxJn1.ÜS chas. � hdade, cm l>el'calços de 'todo o feItlO, com <l;; ame::tças IIJ

com gêneros alimentícios, tos. de contacto' que mano • dc conseflüel�tc reg·ressão.· •
- ------------.- _._- -_._- --_._,-.. N�o há Segredo, e"identenlente, nesse amorteci, �

C d" d' d
JIII mento de chol[ues amiilde s'ObrevlldOs. Isto porque,1I'

. OI·,n'C I·' 'e" ·nc·l-a'· . e' m·'·ano a' to·5 .•

- • dehand.ü t!e btlu (lC'I'[tlleios e fantasias, o g'oYêrJlo cata-'
• "j\llm<;e rf�l(lIjll e C<llUlclonou ·os problemas IInrigos e",

I:nw,'�: en1.cs. sob o, maIs firlIle critério realístico. Ciente"

. B·'e�.·Ia.t�-. ·o}r,· er.
'

. p'ela 're.a."·II·Z'-. a'. ·va"'"O'
�. �l:�l:���:�����es,r:'��lu�::O;����u�;:!Sdia:s�:��l'O:s (�:�:'I,�:
• (,(Illl"P.o.:mu o sr. Celso Humos, da mcsma. i'm'ma llU<: se

,. não Je"antalll edifícios sem estudo estrutural. tracar'
'cui.d.:lliOSO roteiro aruninistrativo, para o CÚIJIPl'ime,;to,
• intcg-r:11 da pala\T:1 e1iIpenIlad:l quantIo sin1ll)es candJ, ..

. I'" dato, em �mlllprom:isso direto com os catalIDcnses. ,,.

de eJel·�o-·es em Novembro ",;�esV��Y���l:���' ��:�7:iza�:r:,ac����:�jl:les��1sl;�.::�s���, _ árduo e meticuloso tl:abalbo, diretrizes fhaclas na pl,a-.
.

.

• ni.Hcagão, e:;imlll0 o PLAl\'IEG, como :.lparêlho modf.:rn�",
"

.

.,

'
'

"

,.'
. ,.

• d� posith::l eficieneia, conri�l1{10 a. direção à calJacidl/.dc �

. BRASíLIA, 6 (OE) - A hoje pela Comissão Mista. --o-- .-.--------.---.---.
-- --- -.----...., lncula e fume do enge,nherro Aniles Gualberto. Dai'

comissão m�sta' do' Con- de deputados e senadores. IPtv', n.a PAB p.m· fase·de. CO'n.clusa-o • irl'adlarmIl, com sucessiva intensidade, os lllelllol'umcll..
,

N·· I' 't O I t el t
-.

d J - .. tos vult
..OS.'o. s, quc vêm transfOrm<lI.ulo o Estado

..
atra.vés'

�resso ,8.ClOna vo.a na re a ar a ma ena epu- �
npite 'aé hóje " a émenda taao Flôres Soares opína- SÃO PAULO, 6 (OE) tem em mãos grande vo- �c mcdulc!s, ;Te�lo"atlorás, •

cOI1Yergnulo para. totlas as'
'constituCipl'Íal, p'topondo .

a Esta.rá conclúido nos 'pró- lumes de �epoii1lentos pres , areas SUSt"IVCIH dc remlmlento compensadl)1·, (h! acc- ali
éoil'lcidência de' mandato's Ia pela extinção MS sub� . ximos 20 dias o' inquérito tados por cerca de 40 indi- • l�l·adO. prúgl·esso, em bencfício 'do descuyolv.imQuio COJ1-"

atr�vés de eleições diretas emendas' consideradas il11- poliCial militar instaurado' dados. A Câmara' Federal ali
tUlUO e da prosperidade coletiva.. . _

àindâ êsté 'a�';d' eUl '11 Esta- pertinentes. Deu parecer para apurar .irregularida-' solicitou informações sêbre" SUl1u·eendidos com cssa orientação pilH:l'ôl'a,' ati"

elos da Federação'=' A ameno f�voravel ao aãiamento· .das _ des ria Patrulha auxiliar o andamel1to do inquérito, _ tênticamente revohlciollária, anuladora da 1'eU!;l c La,',
.

da estabelece tqmbém 'U eleições para 14 de novf3m-' brasileira. Informação' c,Q no que já foi atendida. tJI da rotina adlllinh;b�ativa, houvé chefes tlt! I:xecllj,jvo de.
. adOÇa0

.

da
. mal.or.ia a�sólu- . 1;>1'0 de�te. ano, devendo ser cc:ronel LÚiz Maciel quo �----- -----

• " o�ltl"üs Est:�düs (lue a. perfilhar:t1�l, a.daptando-a às cnn._
.ta. O· parecer do deputado public.qdo, amanhã.

.

preside os' trabalhos do ., dlçoes locaIS, c. }lor sua \'ez, cl'lumlo Plumeg's, de (lU!: iii
Flores Soares, 'retátor da ' ,-' IPM acrescentando que já Terra Tremeu _

vão .colhendo Os Dld.hol'es frutos. É 0- dc que nos dá"

luatéria, estabelece que as· -------__,. .�----.. �•.- -�� -.---.----- -

'

conta 111�1 b�.JJI�icle cm rotograVU1'3, editado' e llrofwm',
eleições não se realiz.arão

em. MI"nas ' mente dis�rJ��do na Guanabara
•.
Ncnhuma rCferéuc.ja'd

em 3 de outubro mas a 14 "PAS�A'RO'
,

.'MADRU,GADOR"", • con!Uflo, e fe:ta ao traba�o ��"ador e mil!,,'11ífi(�o do"

de n,ovembro, afim :de dár - -

I "'1T.'ll"'S Ge'- gÜ\-erllO caiUl'mellse. quc lllstItmn O]lOl'tuna e salutar."
FORMIGA. "'-.... .,"

t
JIIP

mais tempo ao Congresso rais), 6 (OE) _ Na cidade "
meu e essa llO�'a 'orientação re�lizadora. ,

de votar a reforma .eleito- Tudo p'r'o'nto Da ra o Ia nca"men'to de Formiga, interior de _ .. ��� Cheg:�:�.a!é. cá, por cfeit� ddiSCriUl�atól'iO, tais.
ral. Fontes parlamentares .' MiIias Gerais, foi registra- l1li. mq�en os pu I�It�rws �s:all�ardiza as. Nao que o fa·�
aCI·edl·tanl que os. PO-lltO's

'

'.. •

d t 1 t O
l1li to frra, pela. 011118S:10 e lllJustIea, o nlOl1Umelltal eSforço,CABO KENNEDY, 6 (OE) é dotado de 6 rnil cerulas o um . remar c e erll'a.

,
�

•

_.

- - '.

f'- .

, . I'
.

emprcel;ldedor do nossu governo, ao qual satIsfaz, am._básicos do Governo, 'serao - Um original satélite de-,. solares, montadas em seus enOlDeno ocou'eu na OCd,-
d t tI

.

_. _ � .

mantidos. péla comissão nominado "Pássaro Madrl1- lados, que poderão tral1smi- lidade �e Monte_ Vila. se-' ;:: f[�Ciluc °tr:ll:::�:. do, dever· tIue se l11lpOS, aCIma da
..

mista.' gado.r"; está montádo na til' si1nultanea.mente; 240 gundo mformacoes proce- • '.,
.

_ ,.
, �:,. ,lUas, serve, anula UUla yez }Jara afll'lllal' fi Ilcscu-

'ponta de um foguete prol1- conversações telefônicas en- dentes de Forrmga tecl1l- ... _' ,
_,

. _ nhecnnento do l1af. de SI n1e:';lJ:lo. como se a cxiellS;tI'
to . a ser enviado ao �spaço. tre a

..EuI'o]J.':t e os Estados cos e espcciallsLas j:o:. fOn1.·:11
.

'

•.. '. -

I
.

...
. --'.. ,.'

-

iJ. ' .

.,
.

tCl'l'üonal Ull]jc,rte, _\1a!'U os. centros llletJ:()jJU1JÜt.uOS U!;:l.l- J'
O enienhG, que será o p.I.·i- Unic'lcis, ,além d,a retransmis- envw,dos para o local a- rtJ, f.- ,I', ,.

'
•••,. , ..._.. ...

,

-

..

".

_

'

[III SOS; em �uIga ue csfol."l:os perllULl'!.uol· ,e enl YISaO alll'ml'"meiro satélite de cornúl1ica- são de televiSão t.ransa.tiân-, fUll de' exaUllllarem. a ex-· . .
-
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,. -.

<
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.

"c . ,.:".'
..

I. .

.... .

' •. ',. rfI gedum estrclÍ<!, 'Cl!.['ÜI. oU :lanwntaYelll�e!lte l·t;stnil1.
.

. ·,."tf
çõés comertlia,is cç!.o ln1.l..1'idÓ3 '�ice., . tCl'iS�O. elo, .fe11om0110.

.

� ;:8_'ê �@!\:1!!..������,,,� 'e, !!!!!( ':��
.

. : :j;�\,'fftli:, cj! ��,.,'
... '. '::iK," '�í;�}l;�i; .!!:.��I' ��,.. ,á:,' i\�

'.

e certameúte outras enticla-
des colaborarão nest.'3. pro-
moqão. Até o momento,· dez,
famíli')s

.

já se· prontifica­
i'l.'Im a dar hospeda�6ns às
moças. As Imní1ias! que

quiserél1.1 colabo�'ar na 11os­

:Qedag�m, queiram telefonar

para' este Jornttl, dando °

enclereç;o, i:>.úa ser encami­
nhado à Comissão ele Re-

cepção e Hospedagem.

BRASn:JIA, 6 (0E � -- A

t?menda constitucional sô­

bre eleições 'diretas no: país,
as 21 horas do

.�:l)Ú", o mal. a fpb1,'.p llf'ji
.

,··:êo."t.,· ... irla 8,0 C'0"""� c., ,

':,' .

ii),)lo'� ,�:;.rêj;bul(j;
.... _.. ,:_,.: .
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Devidamente autorizados

pelo Governo
.

Metropolita­
no, 'fazenmos público que

no, fazemos público que

do corrente ,serão celeb ·:êt,­

das na Catedral, as ceri-

manias ela SEl\1ANA SA \j­

TA, obedecendo ao segu.n-

te programa:
Dia 11 de abril - [)O­

MINGO DE RAMOS - às'
10 horas.. BENÇÃO DÓS
R�MOS por sua Excla
Revma.· o. Sr. Arcebispo
Metropolitano. A seguir,
em torno e por dentro da

Transcorreu domingo último" a passagem da 15a.·
,primavera da gentil srta. Léda Capistrano, dileta filha
do casal João Ondina Capistrano, residentes em Praia'
Comprida, São José. A aniversariante, aplicada aluna
do colégio Francisco Tolentino, ofereceu na oportuni­
dade às suas amiguinhas, uma lauta mesa de dôces e

guaranás. O Estado, embora com atraso, envia "à ani­

versariante, os votos de felicidades extensivos a sua

exma. família.
\ '

GARIMPANDO NOTICIAS TELEVISÃO A :VISTA - Só

amanhá, com mais vagar e falando certo sôbre o as>·

sunto, diremos algo COlll .respelto ao assunto que es-

tá pegando F,loriánópo]is. .

LEITE AINDA EE·CASSO - Continua' escasso a en-

.

tregu do produto à domicílio.
.

A causa do desapareeímento do leite que se faz
'f'iI!" ", .. � 7.fI W

sentir aos poucos, ainda ninguém sabe ao ·certo.

O que corre por aí são boatos.

AUMENTO DAS PASSAGENS �DO$ CO,LETIVOS
Está emvmarcha. Que os preços vão subir, 'não há dúvi- .

da.

Quarenta ,cruzeiros'por uma voltinha
.

circular é

pouco e como nada mais subiria de preço ...

E um quilo �e bacalhau, seco, esmírrado, ·por 'TRES

MIL CRUZEIROS, que tal?

Não é mesmo um precinho para qualquer pobre
passar a Qual'esm'a?

DIFERENCA DE PRECOS
.

. -:"
NOS MEDICAMENTOS

- Cada Farmáeia mantém seu preço.
Essa disparidade leva os doentes a percorrerem to-'

dos os 'est�belecilllentos farmaeêutícos em busca dó

preço melhor.
.

E para isso n�o há explicação plausível ou flU� "nn

vença
.

.

NOS ARRAIAIS POLITICOS - Só \"s,1.:o l)"L.1 Ires­

·ta da porta. Há muita CO"
r '. ,., -'01' dentro. Pare­

ce um saco de gatos onde o
. ml.iu" é est:1rI·ecedor ...

O assunto. não me serve. Passo de largo.
PREFEITURA J\H1NICIPAL.: NOVO PREDIO - Cn-

Na oportunidade foi prestada homena­
gem 'ao Governador do Estado .sr. Celso Ra­
mos por tão auspicioso acontecimento. Acha­
vam-se presentes, as sras. Gisela Knapp­
mann, Claudina Rodrigues, Gerda Ranh e

Of, srs. ArnoGeorg, Henique Buhr, Walrle-

.miro Gripa, Francisco Ra,nh·e Emílio Jacob­
.

sen Siegolf.

gíta-se da construção de um no Paço Municipal.
A velha cadeia dos tempos idos e esquecidos vai

'[�esapal'ecer.
O. novo prédio vai' ser construido, �egunelo afir­

mam, 'no atêrro da Prainha.

PORQUE SERA? - Depois que a luz e força foram

ligadas llra Usina de Tubarão, ·dimitmiu.muito a cic'a­

gem.� A il�llninação 'pública pe.-deu \Iluitr de Slla\ bele-
za. \

Será o cabrito?

,-----.------------------------------------------

. SRS.
PAIS!

o rendimento dos estudos de seu filho depende da boa visão.

Se seu filho tem algum problema visual, cOilsulte imediatamente
um especialista.

Depois' mande avi�r a r�ceita na ÓTICA scussEL:

Na ÓTICA SCUSSEL aléin da facilidade na escolha e a alta pre­
cisão técnica, você centa com o Crédi-Ócu:los SCUSSEL (óculos a.

crédito).

Por que p�rder mais tempo?
PROTEJA A. VISÃO DE SEU F'ILHO !

C R E D' I ..

ÓCULOS

sociações religícsas da pa- - Bencão do Fogo, do Ci- é necessário e basta obcer­

.roquia, terminada a qual rio Pascoal e da Fonte Ba- vaIO jejum eucarístíco ne­

haverá a Cerírnonía do tlsmal, Canto do Exu!te-+;, la seguinte forma: a) ::ígl13,
Lava-Pés; a seguir, SER- Renovação das Promessas' não quebra o jejum; b)
MAO pronunciado pelo. Sr. do Batísmo., À meia-noite, até uma hora antes, é per­
Arcetnspo Metropolitano. Missa Solene da Vigília mitido tomar alimentos so-

Logo após, até a meía-noí- Pascoal e Procissão do SS. lidos.
.

te, • ADORAÇÃO ,AO SS. Sa.cramento, em torno da Para todos e cada um

SACRA,l\1ENTO NO SAN1;'O Praça XV. destes atos em que se CCl-

SEPULC.RO, Dia 18 de abril - DO- memoram os principais mis

Dia 16 de abril - �EX- MINGO DA RESSURREh terias de nossa Redenção,
TA-FEIRA SANTA � às 15 çÃO OU PASCOA - às 10 são cdnvídadas" as meretis­
horas. SOLENE AÇÃO LI- horas .: MISSA SOLENE símas autoridades civis e

.rr,ú1RQrcA" .lP,�la Paixão e' com ASSISTE-NelA PONTI mílítarss e· sodalícíos cato­

Marte dó Senhor, com a FICAL - Alocução, ao Evan . líeos e fieis erro geral.
LEITURA DA PAIXÃO, gelho, pelo Sr. Arcebispo Florianópolis. 5 de a'rrIl

feita' pelo mesmo Sr, Ar-, Metropolitano. de 1965 .

. cebispo Adoração da Cruz. Às 19 horas - Missa "es- (Ass.) Mons. Frederico

No final da Ação Litur- pertína. Nova alocução do Hobold, Vigário Geral e Cu

gíca, QS fieis que o dese- mesmo Sr. Arcebispo. CO- ra da Catedral

j:hem .poderão receber a ROAÇÃO de Nossa Senho- ' Newton da Luz M::;,cu::p,
sagrada.' comunhão. ra. Provedor da Irmandade Jo
Às 18 horas -- DECIDA NOTA: Para a comunhão 8S. Sacramento.

DA CRUZ.
Às 20 horas' - PROCIS-

SÃO DO ENTERRO, obede­
clecendo ao seguinte ítír.e­
rnrío: Praça XV. ruas T'3-.

nentes Silveira. Alvaro de

Carvalho, Felipe Schrnidt,
João Pinto, Tiradeut.es,
Praça XV. Catedral.
Dia 17 de abril - SABA­

DO SANTO OU. VIGILIA
PASCAL - às 22,30' r.uro s

Catedral. Ao terminar a

procissão - Missa Solene
e Canto da Paixão.
Dia 14 de abril - QUAR-

. TA-FEIRA SÀNTA - CON­
FISSÕES durante o dia e

a partir das 19 horas (o

que se poderá fazer desrle
'"

os dias precedentes) e pa-
ra o que haverá na Cate­
dral e outras igrejas, nu­

mero suficiente de confes­
sores, em preparação à
Comunhão' Geral da tarde
do dia seguinte. (AJiú,j os

fieis sabem do grave pre­
ceito da Confissão'e Co­
munhão ao menos uma -.;",z.
no ano; como o dever COl;­
relato da desobriga, isto é,
da Comunhão durante o

período pessoal),

Dia 15 de Abril '--- QUIN­
TA-FEIRA SANTA às
9 horas, MISSA· PONTIF'I­
CAL, íntercalada pelos be­
lissimôs atos da SAGRA-· .

GÃO DOS SANTOS OLEOSo
'ÀS 13� horas - 'MISSA

SOLENE com Assístencía

Pontíríeal e PÁSCOA DOS

FIEI�" em que tomarão
parte, eÚl primeiro lugar
todas' a.s Irm8:ndacles

.

e Ail'

. )confecimentos .-Sociais
�l U{"-"'--�

"

GEU-SE POR NÃO TE ENCONTRAR MAIS ENTRE

O. 'clichê fixa o momento quando da
inauguração da: nova Balsa de Salto Pilão, ---'--"""--'�,-.�--'---':'_.,.--"-...,...-----"-_._--

em 24 de fevereiro último, no futuroso mu-
AO SA:BER DAS ELEIÇÕES, MEU CORAÇÃO CONFRAN-

nicípio d.'3 Lontras, em convênio com o

PLAMEG. Naquela ocasião falaram o pre­
feito Érico Ricardo' Knappmann, Cândido

Rodrigues e o Padre Vigário Mário Danezi e

outros.

E assim falou a velhinha:
,

Pelas plagas Barriga-verde, cavalgando o corcel da

lealdade, em andanças viveu. um. paladino que nas lides

'pelo campo das letras, angariou simpatia ele um povo

'inteiro�
Parece que ainda o vejo, armadura reluzente, lança

em riste. nas galopadas de carga.. em defesa ele sua gen­

te, de sua
_

bandeira. Chamavam'. a ,êste principe, Sir
Guílherme Tal, o mais leal elos cavaleiros!

:.
• '.:?_:_ V6zinha, assim é. estória prá gente grande. conta

.;ia. p1reito. .

.

. \., ." Vó Catarina sorriu. Empolgara..-se:·
.

; ··:"�tí;<'_ Tem razã� meu anjo, :vo� :contar e�ta be;l.a estó,;,'

AifPO\.'tf de L1lntras e Sàlto -.;mão G._m.,;,- ... k _gP9° deve �er cont�da. aos :p�t·!. /J.. t .

� r 11 ur"D..:l�"I; I Era uma vez um. menino ch�inaClo JiU. Sê. sonho.
TADO congratula-se com o acontecimento. 1. y. -'ser cavaleiro andante. Não nasdera em berço fie .

ÓUl'O,
..

Para realizar seu desejo, teria que dispor de a'rmas e

cavalo. Um dia soube, através de um peregrino que

.a.lém dos imensos pantanos traiçoeiros da ignorância"
existia lady Cultura, senhora .dona

.

da .espada da Justi­

oca e do' Direito.
·

Partiu'o menino em busca da preciosa arma. Gas­

tou ® longa. jorna::Ja quase tod;:t a sua juventude. Lu­
'. tando contra·mil e um perigos. ano após ano, seguiu
o rumo de lIma estréIa que tipha certeza o levaria a

seu destino. Esta estréIa guia. chamava-se ideal. Incan­

� sável, palmilhou todas as intrincadas sendas do saber.
: Finalmente' àlcançou as extensas paragens de Lady

"Cultura recebendo das mãos' daquela rainba a espada
< da Justiça.

.

_

A bondosa senhora al'lllOU-O eaval�Jro.
· l Ao sair para a vida em busca de um nome, era uma

· i'bela estampa, levando como montaria a leal.dade, como

,

� 'elmo a pureza. C.0mo armadura a integridade, como

·

arma a instica.
S8US" 'nri�1eiros .

emln tes,
. fDra'll duelos individl.lais

na defes;' dos oprimidos e dos inj ustiçados. E tantas
·

fez. due eOnql1jstoU. um nome. Gu�lherme Tal" o Princi­

, pe.· Nunea' cstamos sós! A luta do heroi até �lí,
.

fôra

: 1 Loo'O pOI·6r11 seu rei seus companheIros, sua
· pessoa.. ,,� , .

,bandeira exigiram-lhe seus ser·viços. GnlIherme T�l
\ compareceu ao chamado .. PartIu p<slrn p!l.m a ma:s
� gloriosa de suas ,campanhas. Pa.rLhi 1�['· ra a 11':nte oe

combate nos caln'pos a[:!TE-st:'S ela politica. .

-. E era de ser ver. ponti Ihando a car:ra, penacho bl'an

· co imacula(lo, a refS8.lta r-lhe ]16s er tl'cveros, na pro­
,

mi�cuielade do corpo a corpo. COP'O um' símbolo que

refletisse a galha ('dia de smi arte no manejo elas ar�·

Príncipe, coberto ele glórias, cobiçou�lhe, a Aml:ii­

cão cortezã iiosi,,'ll:'mte, oferecendo-lhe nquesas, mando.
� hOY'rnrí[1�. T,·e�r7, rIo '�llereiro ilustre que s� del�asse
en:bf1lf1�' n l('� ",ntirosos (desta. Diva. Tornar-se-m· de

.; prol'to �< ""1 "0 f\comodatic�o e smwiçal. Guilherme }.lre- JI--"--- _' '" '" [.
feriu a l!b� r,in rle. partindo novamente para a luta,. Ou" ,t lBoutique: A' Firma t·
tra luta' ,Tá rlão se usava mais das cargas pes�das.e 'f frearlos Hoepcke S.A.", !
diretas. O iúimigo era manhoso, rápido e maqulavéli.. ,I inaugurará sua h:pruo- I
co -Somente um cérebro ágil poderia vencer as arma-:- f sa boutique em maio I
diihas da hipocrisia, da sordidez,' da intoriga, da" c.Qrrup- 'I ,pr6;xitho. 'Certamente 1
_

da traicão. Arco e flecha aliados a uma ta.tlCa 1e", I será o ponto 'alto do I

�:o� incorruptível, .fÍzeram de nosso cavaleiro hefoi no" I mundo elegante da Ci- I
1 d,�de. I
I $$* I

os NOSSOS

Estórias da "Vá Catarina'·
_.- Hugo S: S. __o

'.

- Vozlnhn, conta outra estória, '.

\

\

Gresval' S. A. Distribuidora 1 Na sede social do Cen­
dé Val,*es, Ja inaugurou I tro Acadêmico de Me­
,SU3f.· ft"1 �.

;,- Florianópolis. I dicina, na noite de .sá-

u:Jl...
.

ode
.

Ot e simpático. I b'd ntn-"'"," ..ffin�; '.
�'. a o aco CV�,�,\

escrit 'rio ná "Galeria Jaque I ment.'1da reunião' dan-
lÍne�' esti sob \

a responsabi· I çante.
lidada dos senhores dr. Pau- 1__--
lo Roberto .cabral, Dr. Aldo
Peluso e do sr. Júlio Mou­

l'a Camargo.

)Ja A promoção "Beleza
Monteil'; em nossa cidade,
continua com a p-.;eferência -

elo mundo elegante' femini-
.

1--�-- * * (t I,
no. CoIor Blend e seu pin- I Aniversarià� ontem,.fé I
ceI facial é o último lança- '1 sar Murilo Barbi. Em ,
mento .. elé "Gl:'l'mnine Mon- I sua. residência,. reé'ebéú -,
teil" I conVidados para- comê- ,

I morar o acontecitnen- r
., to. I
:1 (l. f ;,,;.'-�--I

I "'"", --'-1
,

Voltou a circular em

nossa cidade o senhor
.

e senhora dr. Victor
Adame (Vaníra.)

Procedente de Nova York

onde fez curso com bolsa
de Estudos sobre Política, o

dr. Luiz Acastro Gonçalves
que já se encontra em nos­

sa cidade.

I Em S<mtos, Maria Iná

Vaz, Diretora Sem Pas

ta do Clube Soropti­
tica de Florianópolis,

1 manteve contacto com
.

I o Clube Soroptírnista.
I daquela cidade, sendo

. f altamente homenageá­
I da.

I-�-

---I
I
I
I
I.
I
I

.

I

1---
I' Em companhia de seus

I pais, deverá chegar
hoje a nossa cidade,
procedente de Lages,
Salete Chiar,Mia "Miss·
Santa Catarina"

---I
Em' g;rupos políticos' I
comenta-se a. reeleição I
do Deputado .Ivo Sil· l'
vF,)ira, a Presidência dó �
Poder Legislativo I

---I

:) ::: :"

Sábado de Alelúia, o elu.

da Colina (Lira Tenis), a­

contecerá com. "Noite da

Cindirela".

vamente. .

1"
• i

E quando amadurecido, eoberto de g orlas e c ca·

tr\zes, retornou aos seus, não trpuxe o produto de
.

sa­

ques, nem ouro de inin:igos, ne�'l comenda. de �nllg.o:,
trouxe apenas um. coraçao de pal, um nQme e sua velha

,

e querida espada.
.

·

.

Entre os seus porém,-última luta lhe res�rvara
.

o

destino. Já no descanço de velho guerreiro, a fera v�1.
insidiosa, com n111 artimanhas o atraiu para a armadl-

lha fatal. Q,uilherme, só, com su�>coragem, seu deste-
,.

nlor, aceI·tou a luta que sabia ser a>última.. U,ma luta f
N

'. No' Querêncl.'1 Palace o I
.' da qual desconhecia os golpes rudes � traIçoeIros. em

l' Senador Irineu' Bor- I
seus amigos' nem. seu pai rei 1he pOdel'Iam val�r. A_�::� 1 nhausen, jant�va em I
�le e a medonha fera a degladiarem.-se naque e U I

'1 companhia dos senho- II :eduto, na<J,uela misteriosa e pestilen��t' aren�. t�utou, Ires: Volney Colaço de. I
lutou até o fini, até se �s.go\ar, até o u. ImO a �n :.. .

,. Oliveira, Osmar' NasCi- I
-'- E éle'morreu, perguntou angustladq o garo�ll1ho.

I menta, OSCltr Cardoso I'·

__ Não meu anjo, os gr\1udes não morrem! O des-
I Filho e o Industrial Ro 1

. tino"o deportou para os campos eternos da ·saudade.
1 tn(.I,no. Massigman. 1

-- E onde e ,isto v6zinha'? 1---- ", ", ,;, ------1
_ Quanel0 fores homem, l'esP'lndeu�lhe com um

sorriso ámargo. s::Jherás! .

Maria Tereza, filha do ca­

sal Gal(tt�o José Lenzi

O:t,:�::::), .,ocstdori aniversário
OnCZT(l, "';'1 apartamento de

seue ;;. Maria Tereza re­

cebc4 convidados.

Francisco' Grilo (Anita), pe­
lo aniversário de seu casa­
mento dia cinco p. nassado.

1---
1 Antônio 'Carlos da No- ,

I va e Lêa Schmidt, num I
I grupo de amigos, pa- I
I lestravam anímadamen .1

I te, no "American Bar" I
I . do Queréncia Palace. I
1---········· I

Numa promoção do "De­

partamento . de
.

Cultura",
realizar-se-á, dia 22 próximo
no magestoso "Ginásio Char

i' les Moritz", li, apresentação
! de cem artistas, num show
I· de cento e vinte mllhões de
I Cruzeiros em luxuosas .fan­
I tasías, O maior espetáculo
1 do mundo, foram- as pala-
I vras de ·Vilmar Leary, cereo I

grafa de Carnaval no gelo,
1

Logo mais, a senhora J{i­
raua Lacerda Présidinite do

Clube Soroptimista de Flo­

l'ianópolis", em sua ·residên­
cia recepcionará senhoras
de nossa sociedade para um

chá. Uma -demonstradora
apresentará os produtos
GERMAINE MONTEIL
Também será sorteado �n-
tre as senhor3ts, um belís­
'simo presente de "Germai­
ne Monteil", ao Clube Soo

roptimista.

-Támbém. <festejos idade'
-nova ontem o .discutido Be-
nedito Cunha, que reuniu a·

migos no. "American Bar"
do Querência Palace com.
rodadas ele uísque.

1---
I Procedente de Bra_sília; i'
I chegou a nossa Capital, I
I o piretor ela Faculcla- I
! de de Odontologia da' I
I Uni'versidade de' Santa .,
I Cátarina, dr. Sarn,uel I·
I "Fonseca, em compa- I·
I nhia de sua eS!Jôsa .. " I
i--'---' I

* ::' ,"

No "Anlcrican Bar"- do

Querêncía Paiace, num gru­
po elegante. e bastante -ani­
mado: Elisiana Haverroth,
George Alberto Peixoto, Ma­
:r.jsa. Rl!-mos, Luiz Henrique
Tancredo, Dora Rosa, Bene­
dito. Cunha, Maria Apareci­
da Simão, Armando Valerio
de Assis Filho, Neide Maria,
Mauro Amorim, Paulo Ro·
berto Pereira Oliveira e,

Marcílio Medeiros.

I. Em outro grupo pales­
I 'traVlaln animad.amente
I· no "American Bar", o

I dr. :.volney Colaço de

I
. Oliveira, que comemQ-

r lava seu

J-----:"-
aniVf�r8ário
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CABO KENNEDY, Flóri- pacíais Tripulados da Admi
da, OE - Qual será' o .pró- ni�tração Nacional de Aero­
ximo passo das Estados náutíoa e espaço (NASA),
Unidos no campo das expe- declarou que se realizarão,
ríêncías espaciais; após o" como foi planejado, entre
êxito da cápsula "Gemini" 1965 e 1967, os restantes 9

duplamente tripulada? vôos em naves espaciais
George E. Mueller, chefe "Gemini". Nesses vôos, que

rI/) Provrama de' Vôos Es- serão cada vez màís longos

oper e Charles Conrad, que
praticarão as manobras de
encontro espacial. Um deles
abrirá a vigia, assomará a

metade do corpo, mas não
deixará a .oápsula.
Esses dois' vôos planeja-

'

dos para fins do corrente
ano receberam' o nome de
GT-:4 e GT-5 (G de Gemíní e

T de, Titan).

e complicados, praticar-se­
ão as manobras de encon­

tro e acoplamento espaciais.
Os astronautas sairão de

seus veículos.
Falando aos [orpalístas,

disse o sr. Mueller que o

Projeto "Gemini" prossegui­
rá tão logo Oi) requisitos de

segurança dos astronautas

o permitam. Acrescentou

que após a pr6xima missão,
marcada para o terceiro trí-

'

mestre do corrente ano, po
derá realizar-se, mais cedo

.río que se espera, experiên­
cias ainda lU"!;" complica­
das
Revelou que (>� planos

atuais são:
Terceiro trimestre de ,.

i965 -::- Um vôo de 4 dias,
com os astronautas James

A. McDivitt, e Edward Whi­

te. '

Quarto' trímestre de 1965

'Um vôo de' 7 'dias, com

os astronautas Gordon Co­
r

ECOPLAt� O primeiro vôo de 1966,
com o ,GT'6, será um ericon­
tro no espaço com um fo­

guete "Agena", prevíamente

1colocado em órbita.' "

Todos os outros vôos "Ge'
mini" 'em 1966 e 1967 serãoEconomia e Planejamento ltda
de encontro espacial, uma.

técnica vital p8,ra os, vôos
tripulados � Lua.'

A nave espacial "Geminí".
foi, desenhada para' perma-

'1,"necer até,14 dias em ,'ór.bita'
'Dispõe de' tôdas as coridí"
ções para isso. Entrl.7tari:to,' I

não se sabe sé os _cpsmqna,�-
tas poderão resístír ,: tanto

- c. r. e p. :L� -

Processos de fínancíamento. Projetos Econômâcos..
Planejamento Econômico. Perícias Econômico-Pínanoeíras.
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desfêcho do Inquérlto. Os '{lois inspetores eram as grar.
!!('S vedetas de 'todo o aconteetmento. Quando passa
vam, eram olhados como super-seres, {lotados J" e urr.

integral infalibiliClmJe, e, baixinho, os Íjmcionários m

flores os Indigitavau.. e�;il:JiI1dü-os para as d"'m1lis pes .

soas in teressadas no a,nd::: ne�li,ü do inquérito .e {!ll�, ca

sualmente, iam à l·Cj)1'U":.. :"'atal' de, alaum papel. O
dois Inspetores, essa é que é " verdade, não bs iíravan
pelas suas jig-ur::ts pacatas e ebochas, muita sl ;1. '1ti ..
e, no fundo, se duvidava de que aquêles �:ois homenz!
nhos atarracados scrtam capazes de levar a 's';1'10 l'

ínquértto, especiahnentc um inquérito como al'juêj<" r

eentrurtzara a aieru'úo da o\l!.n.i,ão pública �'�r� 1. ft
uma semana' de dUl'OS trabalhos, cm que :1" nobres
scçrctá tias já não resistiam mais a tanto jlfêllcl lhc'
gTa fado, circulou um h<l:� 'o nrais ou menos certo: o

que o grande responsável �wl() desvio da�� verbas
uma nesxoa do mais l:il'é,ü c""ceito na cidade e <lue.

prctu'::o," vinha a ser pat: ,te !}I'óxinú) de um ,lOS ma

res fi'!'Ul'ões, da I�epld)r,

A Administração Geral de uma repartíção, 1).0 Rio,
desconfiou da - existência de certas' anormalidades em
uma das suas' Delegacias brastleiras, pois que, sistema­
ticamente, 'havia aplícaeâo de verbas que não apenas
não se jtistijicavam como causavam tambél1� espanto e

até, apreensão. pela soma vultosa a, que tinhani chega­
d{)-.' Assim é que, em determinado dia, õ Diretor da A':�­
ministração Geral teve um arroubo. de patriotismo. c

.autortzou que' dois Inspetorrj, víajassem até a Delega-
cia 'para verificar "in loco", se o. dinheiro vinha real­
mente sendo. empregado honestamente ou se, ao. COn­

trário, tinham, cabimento. as desconftanças (Ia Adnlinis­
tra_ção Geral. Doís Inspetores, das mais renomados e

éateg:orizados, embarearam num avião no. Rio, e, sem

que. fôssem, esperados, bateram à pOl·ta da tal D:elcga­
dá, para pânico geral de al=uns fur:Cionádos menores e

de alguns graduados, todos sabedores da. alta mutreta­
gem- corrente na repartíeão. mas coniventes uns com

os outros, Os inspetores, tá logo chegaram, procura.ram
logo chegar ao local do dLlle, sem da!' té-lHllO a provi­
dências: saneadoras ou salv:1do.ras. Assim é que, duran­
te lJJ.l1a sel1lana, o.s dois ins�,)etores, sllhintl1� e desceram,
0lho5 esbttgalhados, faces sombrias, ,alO preocupa,tlo, o.S

elevadol'es. Durante o. expediente rlialo.ga\'am b()�'as a

, fio. com um sem, número de funcionádos llOSS!vc1mc'I'\te
implicados. Secretárias de' emerg'ência fOl'a'11 solidtartas
para' bater as longas e monótonas piginas dactilog-rafa­
das, quc _já formavam um processo gro,�so. e chato, sel'l

I!ue, 110 entanto, se tivesse chega::o a concllJsão alguma.
Nos corredores o.s funcio.nários da repartição se entre­

o.lhavam e se perg'untavam da marcha do inquérito. A

noticia chegou aos jornais e diàriamente, com avidez,
os leitores bmicavam, se informar sôln:e a situação' dos

elementos im;plícados no g'l"OSSO desvio de verbas." MRS
tôdas as noticias, até aH, erám n'''-1mlosas. e nem Si!I1H�I'
nomes d-c pessoas suspeita,s vinham à 'haila, o Que p,.�

um sinal evidente de que estava havendo, o maior 'sigi'o
em torno do. assunto. Os funcionários mais, modesto.s

gozavam o sofrimento dos que tinham 'maior rcsponsa­
bilidade na repartição e aos quais, ,t;e acõplo co.m o es·

tatuto, cabia a boa g'uarda dos dinheiros. Nos corredo­

res além do vai-e-vêm' frenético, alguns comentáriof,
de �uando em vez, se feriam e previsõe! se jaziam sôbre o.

,
,

tempo ao confinamento
imponderabilidade.

O dr. Charles Derry, Che­
fe do Departamento Médico
do Projeto "Gemini", disse

o

Do jornalista Salim Mi- '

\ ..guel, aioalmente _ , radiCRdo

na GUElJ1abara, o Correio da

Manhã, e:a: sua edição de

27 do último mês, publicou
o artigo. que transcrevémos

',8-baixo, reverenciando a me­

mória do saudoso homem

de letras de Sànta Catari­

na, Otron da Gama Lôbo

D'Eçá:
"Alto, magro, gestos e�u­

berantes, grande "papo",
não só parecia, inclusive fl.­

sicamente, milS era, nesta

nossa época fria e desuma­
nizada, 'um D. Quixote au­

têntico" com seus senhos,
contra os moinhos de ven­

to. da ilha.

"Nosso conhecimento. da­
tava de longe, transform�n­
do-se muito embora a dife­

rênc,q de idade' e as diver­

gências estétibas, em ami­
zade sólida e boa.

"Conv,ersávamos muito,
onde qüer que nos encon�'
trássemÓs. Melhor: ,eu ou­

via-o muito . .Gostava êle de

falar - e tinha, na minha
,

pessôa, um ouvinte atento.
"Prosador e poet'l, pintor,'

pianista, professor e' orador,
personalidade multiform�,
em tudo se exércitou. Daí o

não ter deixado obra volu­

mosa, muito embora as

suas virtualidades e poten­
cialidades. Ainda ,'1ssim, o

que deixou é pÍenamente vá­

lido, não só por' suas qLjaUJ
dades intrfnsecas, como tam

,
bém pelo calor humano que
era lIma marca constante a

impregnar tudo o, que f:l­

zia,

"Sonhava' muito. Surgia
sempre com mais planos,
novos planos, esquecendo-se
das limitações do mei? am­

biente. Desejava um movi­

mento cultural e artístico
intenso em torno da "sua"
academia. Brincando mui­
tas vezes eu lhe dizia ser'
êle

.

a prova provada da fa­

libilidade dos ditados. Com

êle, uma -andorinha só fa-'
zia verão. Movimentava ,'1' a­
cademia, não a deixou fene­
cer, organizava concursos,
perisava numa editora e nu­

ma rEWista, promovia deba­
tes e reuniões, fazia divul­
gação, pelo rádios e pelos
.io·rnais, procurDva atr_pJr
novos nomes que viessem
não só instalar sangue nô­
vo ao organismo, como di-,'

,

namizá-lú.

e que o programa procura a­

veriguar se, o .homem pode
suportar um período tão
longo nó espaço. Q -conrí­
narnento, e não a falta de

INQUtRITO
(HAMILTON ALVES)

cher 8.S 40 vag<1S dq acade­

mino Havia. dizia 'he eu, o

Q,ue'me parecia a1o-,surdo, ca­

deiras virgens. Ele se ria,
naquele sEm riso 'largo, re­

clamaya contra os novos

que, temi,'lm o "sodalicio". E
eu lhe retrucava não ser

bem' mêdo, mas um receio­

zinho de que alguma formi­

dandà tragédia ocorresse

com' a entrflda dos novos na

w�tHsta academia, annnilo­
sada que e1','l acabando-se,
com a infl',si'ío violenta, ela

ou êlés. F,ia-se muito, ria-se

mais, e. num sestro todo

�eu, retrlJ.f!flva:
"

- CO'11 vo- ,

nê r,;'í') h::í, ieito mesmo!"
'

"Outro de- seus sonhns:
UIT'a conoecoradí,o ("bi'ín se

"i8, Dflj fl>vor. f'scute"). Nfls
'íltimos .temuos falava mui­

to em. morte. não a temen­

do, mas sim. receando mor­

rer imtes de haver. ao. me­

nos urna 'vez. colocada tlrna

condecQracão à lanel8., Oue­

br::tva a cabeca em interro­
Q'acnes: U1'n livro sôhre () Pa .

raguai; quem sabe se sôbre
Portugal;, sua f,'lmília er,a

das ml'lis tradicionais, des­

cendi::), di'retamente do' Ba·
rão de Batovi; ou que'11 sa­

be comnraria uma condeco-
- ?,-raeao ..

"O que em outros pod�ria
parecer ridículo, era' nêle

'propundqmente humano e

comovente.,
"Não a conseguiu, a mor­

te andou mais ligeiro.
"Mas, a meu ver, que não

acredito em tais e�périies Çle
condecorações, êle teve a

melhor, a maior, a' de uma

vida bem vivida. a de esti­
ma e consider,'lção de todos.
"Seus planos literft,rios

eram muit9s. Destacava-se
uma reedicão de "Homens
e Algas", livro que é um

misto de reminiscências e

crônicas. onde se reflete e

transmite bem a vida do
homem do litoral 'cata.rinen
se, com seus costum.es e

suas tradic!)es: um,'l plaque­
ta, onde reunIria seus ver­

sos e aue intituhula "Ver­
sos aue não rasQ'uei", escla­
recendo: "-amanhã ou de­

poiss. morto eu, vêm àí a

público trabalhns escritos
sàmente num desabqfo ou'

versos de cil'C1m�ti'i,n"ia,
versos da iuventude ctue ho­
je não te-ri,'lll1 i11ais o me­

nor significado. Quero me

1Çl'evenir," - e suas memó:
rias .

pêso, é a importante ques­
tão - diss o dr. Derry.

O sr, Seamans,

ca e Espaço, declarou que o

Projeto "Ge111ii1i" terminara
em dois anos, ou menos

mas não interferirá com o,

subsequentes vôos do Prt

jetos "Apollo ".

Sub-Diretor da .dmínístr el­
ção Nacional ele Aeronau-

o Inquevito se IH(;' e alnda ]'101' mais uma

mana c dp!·antt· êsses (. c, 'nis Inspetores. ('ll''' a Jll

ch)Ío se mo ..:t�·a1·!l!11 L\u !'�'� S e .austeros, CO�-'''lO se f

sem, in()lIm;;i'·l'.� de me Y'O' o Juízo Final, y, esta"

mais rrsonhcs, ati) m;li:,; e�:'''oriivo�, o que constítuta n

'Jwova eat.�al (lc tjne a" ,," '!".us não. eranl tão. graves a�

sim ou 'P(�!o 1111'111.)<-; d('!� , 'sfravam que a'lg'o havia mu

dado no aSliocto do ilW '�t1 0, fôsse lá o que fl.sse.

Q'uando os .ins\,ctu>", al'1da llHlis ,sun- �". ,c", s�
I

preparavam (lara se de,�e(:h·. �e todos os funcionári�s,
sem que nada lnllÍs Ü'á, f' �r:'.sse sfllH'e o JH'OCl'S 'o; sou­
be-se, 1J01' meios muito ":Itís, (um fnncion:.'.T!O menor

havia dado eo� a hnr,-"" ,os dentes), fi!!''''' fie�"a !ll'f'v't

da a t1articina ·:ii.o elo f<_. ,:IJn�,rio parente ::0 :lHo figu­
rão da República. Pelo �ue (\S dois inslletOI'f'S' "eso''le­
ram encerrar o inqnéri ''l "'('''-ar o a vião de volta ao Rio,
I�vnndo, porém, na, con<'ci;;ncia lilll!)a e tl'a!'''lllUa, a �er­

te:/,a de que àmhos havia!'l, sem dúvida, pres:adn mais

ln>:! )·(>,)p."unte Sf'I'vi.il0 ao raís.
Soute-se m:tis ta1'(le, < P!Ís um ralal1co !"n�"l de"

f�tos, o que. ,::e certo moil.o, estalTeccu a o.yinião públi
ca, que as despesas fci.! as com os inspewrcs. dR":J,n�
duas semanas. athlgil·;J' , '-) df.hro. da soma q<.'e lz-ia si

do. des'-'iarla, oh ie o de to.�L o inquérito.
Ficou"se a coniec+unil", elltão, na possibiJiil.::d,e, e'1:

hora remota, de promover-se um inqnél'i'o ". we o i'tJ.

quérito. O que, francamente, seria o. fino do i""'U"'l'ito,

"NãO sei se teri.a tido dfles era just'1Ille;ltA pre'
tem.no para completar a re- d�m'ent.e e lido foS inr",c

-

visão:
,�

çõCs' que la! estf\vC':n grn

"Personalidaçle múltipla e vadas e que êle C rl'-i1r,lea"

fascinante, uma outra facê-' com as inforJ11p("i'o,,'S a ras

ta a merecer·,8-tenção era o peito que me :'''-i'' 1(" nvr­

de colecionador. E como to- grosso livro, 'lO mesmo t.e�

do ,colecionador que se po em que adicionava W{]::'

preza, ,mito e reaiidade, ao cacões que colherR algure
fiín, se fl,mdíam nêle, for-, "Não fui. ao e1.1têrro, o'

mando um todo unico, �e{)ntou com enorme lY)u]
"Suas coleções" especiil,l- ticião, present!?s ,person" '

mente a de pra,tos, Sã0 pre-, daeles de tôdas as tendê
cim;3s, Possui peças úniéas, das, camadas e coloraç"E_
de grande v'l.lor, cntadas l',0 _ gente do povo- acotovelan'

longo, ae anos, através dt:; se com,a elite cu',tur�l e �

viagens muitas vezes inclru- cral, amigos humildes, s'

,tíferas na busca de uma su- "pies conheCido� ocasiom
post.a peça, catalogadas CO'Tl 'FIOri:inópolis em uêso p

carinho, mostrad.'ls com 1n- #clpou das últimas hoI.

dfsf!}rçável orgulho.' ,1!,?2;ens.
"Lembro-me de Ulna 'Gil, "Não fui ao entêrro. Pr

suas estórias que mere ,(' 'feri, já que' a distância loc'

transcrição. Sem o brilho se, interporia entre nós, ,in:
da frase, os gostos tão ex- giná-Io' vivó, exuberant

pressivos, a mobilidade fi- causeur, aban<melo,me
sionÔmica, o colorido e en- seu carro, pa-rando p:-­
t1J.siasmo que punha em tu- umas palavrinhas, i.nterr-
dQ Que, narJ"ava, ei-la:' penda' o harbeiro para, (

,

'''Visitwa o interior da Seus movimentos bru

ilha. 'Parara na casa de um I contar um causo, p,'1rac5'
caboclo. Foi entrar e 'lá viu porta do Ponto Chic, 1'0

na pecinha' rústIca que era dQ de amigo-s, gesticulf'
ao mesmo tempo sala e co- e rindo; revendo seus
zinha, um prato. Reconhp",".', sos, pensando sempre
ceu-o logo, de Wllor, irre'ti- reativar a 'Acaaemia Cat
mável. Se fêsse prop r 8. nense de Letras, e:TI, co

compra, o caboclo, esperto, guir a condecoraçRo, es

negacearia, acabaria uã-0 v-endo SU,'lS memórias, (

vendendo. ou pedindo um conteriam tanto da h�

'preço exorbitante. Que fa. ria de Santa Catarina,
zer? Um colecionador SPnl,- seus homens e feitos, mer.
pre descobre expedientes. O rias com rev:�lações qUb
dêle .,' foi :simples e eficaz. causarão escãi::ídalo e cuja
Estava com fome, pergu,n- pu1J!icações, sempre me afir
tau se o .caboclo não 'poc1e- rrima êle, só �e .deverá dar
ria lhe prep,'l.tar uma bóh. alguns anos ap6� a sua mor­

Um pirão, um peixe assado, te.
ou mesmo ovos, liguiça fri- "Não fui ao entêrro, Ser­
ta. Que sim retrucou o ou- me-ia difícil ver, alí, p8,radc
troo Chamou a mulher, man e imóvel para sempre, a1-
dou que preparasse,' fir'a- guém que t�nto amara ,11

ram conversandO de uma vida, alguém· que sabia vi­
coisa e átttra. Pronta a co- ver,' que sabia apreciar
mid,'l, alegou pressa, uma bons momentos que a viera
desculpa qualquer, cóme1"üt proporciona" alguém que­
no caminho, só que preris"- representav,'l entusiasmo
va de um vasilhame. Fino'in

•

movimento.

olhar, apontou, para o pTa' "Com Othon da.Gama L

to, ali solitário, oferf"n<;u bo p'Eça não desapareCE
comprá-lo, serviria para apenas uma das figuras
transport'l.r a bóia. Não hoú terárias e humanas mais ç
ve dificuldade. Transacão dosas e inteligentes de S'Cl.
concluida sem esfôrço, dcs- ta Cat!:\rina. ,E' tôda um

"pediu-se rápidO, pouco adi- geração, da qual era êle €

ante atirava fora a comida, expoente insigne, e tô,
de posse do precioso prato unia maneira de reagir
uma -autêntica Jóia, já não pensar, é todo um tompe
me recordo de 'que proce- mento exuberante
dênci.l:t, muito embora eu a darava a vida por
tivesse examinado 'deinora" :ina' pessoal e

(�
"Fa·lei _de seus, sonhos: 'Ul'l} .que some."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:\h�g'ucí,
'

Corea, tendo, sido assinado
contrato de aluguel pelo
prazo de dez anos.

Já. em 1956, dois anos de­
pois, os coreanos abandona.

PI'�fCSlSor J)r. Ileruiann
1\f-. Goergen

rum a casa alugada,
Júú Bonn tarmínou um

. CD.sO que, desde 1959, forne
\)OU notícíàrio de caráte­
lutemo e melo confidencial
!fos circulo3' dtplomáucos
da capital (la Alemanha."
que acompanharam com in

vulgar interesse os preces­
sos Instaurados .

pelo Sr.
.

Karl I{ollbach contr-i, '1

n1mbaixada (ia Corêa.
Eis li História em SJUS

aspectos centrais!
,

'Em 1954, o ST. Kollbach
oue é editor, alugou um

prédio seu à Emb.aixada '-I;).'
da Embaixada : estrangesrn

mais vagar o aluguel, E,
o que era pior; sem saldar
os aluguéis atrasados. '

CalDo em todos as capi­
tais do mundo, também
em Bonn o problema dos
contratos de aluguel' dos

diploma tas . é delicado.
Mesmo quando se truta de
contratos firmados en�l'e'
as 'próprias' embaixadas .j

os Iccatáríos alemães, qua­
se 'não há recursos íur+íi­
cos para o contratante ale
mão contra possíveis· vio­
lações contratuais dá part e
E' que a imunidade dtpln-

I
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,CURSO DE BAllET AULAS
Contando com o patrocínio do Departa-l.1lento de

Cultura, j á funciona eru Florianópolis uma Escola de
Danças, com aulas em dois turnos - manhã e tarde
-- ! endo como local. o .Teat.ro Alvaro de Carvalho.

As niatrículas continuam abertas. As ii1scricões
podem ser feitas 'no Teatro Alvaro de' Carvalho, cÜà�ia­
mente, das 9 às li horas e �das 15 às 17 horas, para os
seguintes Cursos:

.",'
,

"
Iniciação à d�nça clássica (menóres de 8 anos)

;�fDan§a clQ,ssica (lnaiores de 8 anos)
Ginástica Estética (senhoras)
'A Escola ol?eclece à diréção da professora LYGIA

: CALLAGE, iormada pela. Escola Oficial de Dancas do
Teàt'to São Pedro" de Pôrto Alegre, e professora' �slJe­
cializada em Gipástica Rítmica e Danças pela Esc�la
Sl.lpé:rior de Educação Física do Rio Grande' do Sut

Chapa para a Diretoria da Associação
Comercia.11965.- 1967 - N., 1.

Presidente .;_ Dietrich von Wangenheim
10. 'Vice-Presidente - Nelson Ámim .

2Q. Vice-Presidente - Roberto Bessa
30. Vice-PresIdente - Osmar Nascimento
lo. Secretário "- Vitor F. Moritz.

.

20. Se�retário ',;_ �Admar Gonzaga
1.0. Tesourw.ro �<Henrique Koettkel'
20, TesoureirQ - Carlos Gainete

COMISSãO CONSULTIVA:
Henrique St.efan

'

,Arlindo.F. Philippi
"�ubcns Pereira Oliveira
::.li':r�àetico, Busch' Schmithausen

. iÜl:qS�-, Carlos Daux

(�f.Í:bgx ,'SGhlichting
t�,lC çyer, ,

",if�Y
.

,�r�ita Oliveira
,I

�

• ,,;. . .. '

'(, '",. " . ,'"",, ' ' ;�tiif"'SÜV�'
"Severo Simões
,Alcides Stuart

--' - - - --- .�_._'----:- --.:.__---�- -.- :...._---_ ...

a
�, ',; "

� j.. �_!' I
,

mátíca impede seja. � o caso das -dos cOl;Gai''::J;> . \;;�;;lilb.do

julgado vela justiça alemã, en� petr�.ío bem ;�t":bq,::leu­
Aí, então, entra em Iun- tq;da do próprio Sr; l\:olJ.
ção o próprio Mínístérlo bach, A po6i;_;ào' dc:� pli'­
das Relações Exteriores, lamentares ei.'il clara:

'

Se

que, no entanto, nada po- . os coreanos, não pagassem
derá fazer além de' ofere- suas díívídas, ;32 i11S'1s-ii�s;.ml
cer os seus bons ofícios. l}8. na atitude

;

,de rec llsàr .

a

solução amigável para o
.

caso fosse liquidado. ;A� en

consequentemente, S3' veri­
am f�rçados a 'SOlii!1trit

.

a

suspensão da, ��.i'\ld(), de de­
scnvolvímentó 'até que o

caso fase. liquidatlo. Ai En­

tão, o General Choi Duk­
S11in encontrou -ínelos' vara
ralar com Q' S�'. Kollbach
Este, 'já então -stava i1. bei
ra .di íalêncla fd,ltando
POllCOS' dias: p�rit qUI: .seus
bens fossem. .levados a' iei-

sem

1'0. resolver o caso,
velmente.

o mesmo acontece" qaan .

dó o 'contrato de aluguel
da casa particular d� v III

diplomata é firmado, com
a própria -embaixada do

respectivo país.' Um pouco
'.

dtterente é o caso, quan­

do o 'contrato' de aluguel
da casa particular de .um"

c1�?loll1ata é tírrnado com

a própria embaixada do

respectivo país,
elo um díplomata ú:mn a­

penas em seu 110me o con

'trato de aluguel. Ai :1 Em
baixada estrang"it'2, niio
pode siquer scJ: in terpela-
da! Contínua a' justiça

alemã. pois, s�m eoncllções.
pura julgar eyenL0S dessa

espécie, tudo ficando por
conta do comport::>,rn'mto
tipo gentleman, (!U':) em

geral ela S(1111)1'e .c·�ito.

, '0 'caso CUJ.· Caréa, l>)'..\�l�l
tor:!lou-se tipico, '!)ol'&nte

nove anos os <tcl vü�ados'
dos 'dois lados' mnon�oa-'
rEm acusaçõe:�.· G defesas

petições e redl'sG.3, ple:te­
ando até peraní;� ::" C�;l1ÜS
são de petiçõE'8 do �)ro))rio
Parlamento' Fédei:r', r..lÉn1
do Ministério dD,,� R(:!l:H;5es
'Exteriores. e 'C�i' polítIcos
ele todos' 05 j)[l,l'ti.clC, i. :Koll­
bach calculava os <';ll:3 1)1'e
juizos em 200 nl� mA.i'Cos.

Pel'1to's e Cf)l� ber;eclorts da
rnatél'i(]. acham;1, que. ram

140 mil n}o. ,'(';, '3, �: deÜl'U­
'C1.2 p'Jder'!l, �,,� �:lli�'(la(la.
o g8-,'r>r:'.J
"'In 19(1��,

C!;:..1i 1)11!\:-8hiri

r:11f;�rc1.l u ôecJ.a-
rar a 'a'gnn" C1e')11>1,(1Ç):O ale

.H

•

n1ães. que: qnó>'·!1-;)' 8:):-:; üi.-
leitos' elo Sr.' I{o'!C(1,G!l. :.làc

e::xIstirlH rh quai!:}., fi:"!: d,Ú\ii:..
das. :r-T�:'1r,:, V.1L1,'�,!'1 -l1e a-o

.nos,: a _�!t'\I<;l(·f()· :lnnn��l.:'.::t
elo Sr. 'I{')llb'J"" ,,(.; :'(lj, to'.'­

,11:1n:'o l11a;S iJ.H�«l, Ji:t- a

dia.
De ont.ro la-lo. él, Repúbli

ca da Corf'a.: eb;�·:lVa 11�.e5.t0-
a'1cJ.o '"!'�·a'_;.(�.e' p-iQ-1a :-1;; [1f�­
S()"V0�'{�1:11r.-, ... t� .l.J '"1"'1'1.,'.: �10
!re�7{�rn() 81rqí;-:1f) r:;-.:n�·:::,:nv�11
t.,- 1"'0 nl'J,1:�i"·t-o '('-_H (1P.'�

, o

P3.�·lD,111(,�� to, "'1 111("�ll()r c,'
]\;f�� .. ��4.(;,.1f) �i0 n�.r:;�nn,,�:,; F!:,-.-_

,o r.·i�lrl'l (l/-!. \,�D ,1'11 J.l1\'es· �_')n.
r�1. o (l(�H�envo'v-ii.n��,to ((S,
r'rq"d:!, a r0'rni�ri'0 () oe 1JCli'�_
('i\c� (lo Par'o.'11W",to al�"]ii.o
trAlava elo e::i:3) da:, c'ívi-

':�r�:i:L;�!!:::_':'t;;�;,,�·ú=,;(, ,
',:� ,Purificador de
'{j

:t!l�
:.;��

��f�)'
Il��:/: .

Concorrência Pública no. 04/65

Pl'Ol)Osta para o dia 20 de abril de 1965

O Diretcir da Divisão do Mcüerial da universidade'
de Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Mag� ... PEREQUITOS em Revis-

nífico Reitor" faz ciente aos interessados que se acha a- : ta, Shaw de Patins de Ro-

berta
.

a Coi1corrêl1cia Pública no. 04/65, aprazac1a' para ,. das, 'cem cem figuras artis-
às 15.00 horas 'do dia 20 de abril do corrente, ano, pars. •

. ticas que vão se apresentar
aqUisição de material de �011SU1110

-

e de expectiel;Ite de/?- ..
no Ginúsio :'Charles M�

tinadoS à' Reitoria 'desta Universida�e.' JII!I ritz", nos dii:lS 22,,23 e 24, ,

Maiores eSclarecimentos poderão 'ser obtidos n8" prõximos em ,'beneficio "d",S

Reitoria, Divisão do Màterial, nos dias úteis, durante. obras da' raróquià de Bar-

horário das 14,00 às 17,OQ horas.
.

rEii.ros.
Divisão de Material, em, 30 de m,al'ço, de' 196.1 • "

.,
'

Tcodm'o Rogério Vahl - Diretor .•
. \,

9-4�(i5 =.;""e.'._.... -e. .."-----w._ ...... '@. .. -l!!IJ. 't!r>"..

3'iij� it�,,�.
.

'

i,.c;'s��i,?,:h-,����l�,
..

.às 'exígecías de i;'�J"lo'�n [,..:.
.

penas "em cons.deracâo c'$

rela�:;e� auug.i \leI:; €n�q à
Al(;llbnüa e �

.
RS"P�;,bll;_:a

da Coréa".,
O semanárío "LolE ZEIT"

que, ji em 26 de junho de
'1964, tinha �enunC1D,d!) pu­
blicamente o caso, en:

.

sua

aprccíação final apresen teu
a opiníâo de alguns pai-la

.

metares de Bonn', conh,,';�­
dores profundos do assunto.
Pedindo suprema. dis�!E.-
cão, eles. assim '. se pronuu-

Ião

cíaram: "Mesmo :),drnitl!ldu
que 'as exígênetas de '<(lU­
bach , de soo mil marcos
eram exa�e,rádàs, n�') há
dúvida di' CP.l'! óte �,:,ó�rib
pagou P2'0 menos 70.000
marcos de aJuc'a parficu'a::
80 '·dcSCJ;l\-olvhne'nto .la ()o-
rôa ".

O Elllbab:��!e:..j,. da . (;0";:'0,.,., Fste o �;J'al rle 't', - ._ 1'. '.. .J ,. 'o _ _ í';','(j '<1.-

usando e abusando de:>�t1.
.
t'f!ir", d��'tro do qual .gra-

situa.ção, 01!ei"toceu 70 Yl1H \''':(')1'8 �1; C's (ls"tinos ,h eu
jnai�cos. KO.HlJUçl1,

.

'di;,taliCe ;""
-,� "'" 111o"esl'cl cldo/Fil)

por' horas .1p.etlu,:3 rl�l í'nlêá "',l�m;1Q cl� ReJl1(),9'r,�',,' o cH�,
ela, aceitol� t� �G�e�t(1J' I " .... :.t.p l'i! pr·�a':!io.r'i9.l. ?

I i�·· ..

E nfais:" '!_,pi (Jbri.;!a(�8.
.

.1;.� �l�S .�·:.... tp .. ,,:s�s (lp t�J,�'c (J!lf�
ainda, a ass�l]abl', (l'e:;'l:'1.�a- é'X�st�' de a,utoridur1 ..,s )",9

ção pela 'cpJal 88 eOjr:pw­
metia a não ;'3\-:1út,'lr, /'i.l­
turament:;), Ee�1hl;:!1a . a��.l­
saçõ,o coütn a i:;n,:98.�xacl::J.
da Corêa:
Assim fez· Kj';h:.sll. 1.'0-

davia, ,não ficoll era ségre­
elo 'a' solução (�� /),tso. ql;')
hi nove anos fbl'np.cIa ('�a
,tos hastante color',c1cs n[l�8.
as salões e 'os c0ckl:ars c):-s
.é'J_prlomartas .em Byr:;::c.: A

A.I��l'''''r.<L . ainda clt' (�e­
s�nvGl"i1'lep,to / à 1.�21)';·,h',i.
r() "a C:::rrêa (3 o ,,"'1"1, • ..,

da nr:Sf,í'.TAl ffJl.êp_cja de' urn
clcl.adão, alem5,o. sa:�'o r.a
C"R,t.n strofe \iranc�irfl. ',)p]:l
Riur'a preRtada pf'10 g'Gcih'- ;ii
''') ,'a nonn à, R:n')·)[;(';:t ,,.10 rt n,�.:.'q..

•
•
. '

,
•
•
•

,"-ccb!.' •
TECN!(iOS VISITANTES PROCLAMAM O PRO- •O-P..ESSO :D.�.S J;'ASTAGE,NS GAUCHAS: - Quase uma

.

CClltena 46 ti?cnlcos, ,brásile1.ros e estrangeiros, Yisitou (, •
Estado 'do ,Riº 'Ól'a:J,de elo· Sul, no início do ano, logo a- •
pr.s 9 eecerrai'llento :do

.
IX; Cogresso I,nternacional de "

P:iSt-�,g(TS, [fI). lizo,�:a em' São Paulo. nercorrendo Esta� �

cóss Experlhentais e ;reaHzando ol;s�rvações sobre o'
progresso' ele nossas culturas. Segundo opinião de téc...nico." bxasile,iros, o IX CO�,,8sO Internacional de Pas­
tagens, sob o ponto de vista prático, imediato, l1ã.o a- •
pt.CS('utOi: novidades, para o criador. pa�a. Os brasileiros, ,fOI' proveitoso, porque mostrou a .nossa unaturidade em ..
matér.ia de pe$quisas e in\!,estigações. Foi ótimo para o·'"
r;a;s, porque revelou a quasi' duas centenas ele especia- ,
listas, L1e todQs os quadrantes do mundo, 'o seu de- fiá
senvohimento genérico � suas possibilidades ecol1omi- ,.
CflS. 'Desfez a impressão. que muitos t.inham, con�orille ,
frlzou um técnico norte-amel'icano, de que o Bra'lil fôs- •
se HDeD3.S U:11. prof,iutor. de café e de 'revoluções ...

Os técnicos 'porh,lgueses encantara�-se, em Vaca- ..
Tia (�GS), C,CJl1,l o nosso .comichà, tão injustamente des •
pi'estigiado 'ent'te nós e tão' valorizado 110 exterior. ,o 'ii

. seu eiitusia�l'rio aumentou ao examinarem o nosso "Lo- ..

tus" no centro' Agronômico em Gnaiba, onde, irrigado, ,
iá. no, segUlldo ano apr�senta plantas vigoros�s, entou: •
CSl'ra' as, com abundante folhagem. Quem VlU, COI'l1r ..
l1ÓS. êste cornichão; no nies de outubro do ano passadr III
não pode descter das suas reais qualidades de excelen \ _
te forrageira. . ..

EM ENTREVISTA a ,"La Propagand� RUl;al", o co- III

nhecidq criádor argentino, ':Enrique' Bdlthauser, cón�i-.
detou o CAPIM CHORÃO mh "impor�antc" ingredien- •te, 'para pastagem semeada eU1 difereptes ..regiões da ..
províncIa

.

de Buenos Aires: "Seu futuro é enorme ...
asseverou - em z�l1as inferiores ou algo inferior: E'_�um pasto recomendável -- embora não ,ele primeira •- para manter vacas de' "cria". . .

A APLICAÇÀO DE INJEÇÕES DE PAPAINA. em bo-,.
vinos, para amaciar a carne, antes do abate; foi apm- iii
v.ada pelo Ministério da Agricultura da Ii1glaterra. O� ..

test.es re.H�1araC11 que o ,uso dessas inj.eções não ,causa_'
nenhum dano' à saúde huniana.

.

'
.. .', •

SORGO URUGUAIO RENDE 30/W . TONELADAP ..
HECTARE é a notícia que nos chega do 'vizinho paíi' ,.
Os uruguaios utIlizam-lio como a forrageira de verãr •
preferida" para silagem, pelo al�o rendimento que pl'O •porcióna; Os Borgos' híbridos apresent.ám reuc1jment'
ainda sUIJerior, isto é, hnpressionante, se' conipararmr' •
com o relidimento normal da silagem de pastos: 7/f"toneladas por hectare.

, .. '

(Tl'anscrito do Boletim' no. 20 da B'razisul - Pôr l1li'
to Alegte) •

,
,.
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•
•
•
•
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•

J\,rR.ravj_]lQ�!)S 81'\.0., ,'�[d..g,
ê Sf!S caminhos da' �'-Et:c:)
r:le' cl�'lenvolvim('nto, QW' a!.
�uda'1no a Corêa. -�'l''\s�.
fT�'o'''\''I Ft·iu ...1..,'r:. l.H�·"\;)r.,",:. ;:0P.

nr:;p!'i08 e:idadfios a'11".",1,:".

e'i-

tret.�.'")tb ...�·i�"··f�.� ���7e 8�� (.6-
ragerq de d.!?_R�.. :�!:� ···":'.e:'(�8
ra nêsses ter'nw:� E1í:ümos

•

-" .. _'-__ ... �_. .......__..... . _. r_�__ ... � ._. __ .-.:.....

Universidade de Sa'nta· Catarina
Deoalt31mento de 'iAdministracão

". .

' .,

Central
Divisão de Materiôl
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•
•
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•
•
•
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S(��;t.ti�·3m ho íe o Sr. e Sra.

,A �:�l�.rap�·(� Anreo . D?-rtt:�;s
I '-Ji<:e i 'J'O'Te� e 88U �iH-

DE MATJAS prontas ')P ra

uvna víngern pelo Velho
Mvndo". o clr. Heitor Stai-
1181', pai de' Rosa' Mati�. que
nn ::mí}:imo dia 24, vai come
m01'[l r quinze anos,

(l',,,!;e ra ()id!�ns CT

B1vr:h\rnoL
Isaac

.

: .

DI�, '1,1
, For upl'Ovael0 por unan:·
·.'lndp o Projeto. do Verea

(I."T' n",tvr Polidóro que
ü!:icializ8 o Baile." Muniei­
paI de FpoIis.

,

� c ..
:�c:

nrrnlloVI'rp'" . Gl_e�at')te �h.l:.
r:"nl 0 desfile Q.us Fanta�ias
1,�eJ!-:-:edcra� e 01agsif5.ç�·:�, .. ·

s
•.

'1" n"'lp 1\.r;i_n;c:i'J;,l (1"1 F-001;$ .

�!'i. Pa<i<:i.stas d2,s EEcolas' de
�"n!.l1ns, 'druão "show':
fl',és o desfile,

I'

NO dia tT8ze de maio

DESDF. ontem ·na ,iDha�
cap", o sr. e sra. dr: l\�<;.r�

.

cos Botelho, Presidente dG.
JPASE. Hospedes 'Q.o Que,
rênci.a falace.

'

nrr)xlrno êste matutino com,

"let."lrá cincoenta anos 'eh
nt.i.vi.dades' ria i,illUl'ensa' ca

b;:dnense. O !l'erente Si. Do­
mingos Fernandes de Aqui·

.

_ nõ, vai elaborar um Pl'ogm
ma alusivo ao importante
acontecimento .

'RODOVIA Lauro lV!ijller,
campa�ha iniciáda por, es­

ta Coltma, como np�en!}­
gem ao' saudoso cat�l'inense
que terá seu no�e na; BR-

59, agora ;BR-I01.
, ,

EM prep.'lrativos para a

promoç�o "Noite da Cinde­

rela", o' cronista Celso P�m­

plona, no Lira T. C. saba­
do ele Alelúia. A' orquestra
será a �e Aldo ,Gonzaga e a

decorã_:çao de, Manoel G.<.1r-.
bellotti.

\

VIAJARA' amanhã para· ()

Rio de' Janeiro, passa!�dó
por Curitiba e São Paulo,'
a srta. Lourdes Damianl,'pa- "

rá umas férias.

• j,.

"

�. t+_ . �.)/,
j.c'".. �l":

! "

NEUSA Zanétti, é a "Pu·
hlic Hdation" do Jomal 'da M:UITO breve a "eegonha"

vi.sita.rá o. casal Jacy (Ma-
1'15e) de. Oliveira, que on­

tem
.. almoçava no Querên-

"cia Palace..

Son5.edade
cieclade ..

o

REUNIRA' convidados e,

(!onvidad,cls no Clube Pai­
neiras próxi�l1o sábado' o

broto Dioné ,Bilbau Silva.,
que vai comemorar quinze
Primaveras.

Do Rio de Janeir6-, re�tes
SQU o 'Sr. e Sr.'1. HeribeI'to
(Lucy) Hulse Presidente
da C.E.F.S.C.

NO Teatro "Alvaro de .Car
valhb", Domingo de Páscoa,
Geny Borges vai extrear'a

peç,'l infantil "O Gato" de
Botas".

I'

RETORNOU ontem para
o Rio .de Janeiro o d,r. Orty
!I'lachado, advogada da Su­

moc, constituinte de 1964 e

nome destacado nas todas
do PSD.

A SOTELCA funcionando
em .catater experimental
com 50 mi!' kwa. está reper- •

cutindo 'em todo o Estádo
de Santa Catarina. Na As­
sembléia LeP.islativa, o De­

put'ldo Waldemar SaUes
usou da u_alavra fazendi) elo
giosas referências ao Presi­
dente Engenheiro dr.
João Moritz.

'

'k..

O JOVEM Benedito Cu�
nha, na segunda..feira ,llÍlÍ­
vérsariou, reunindo em SWl

residência um' grupo de a­

migos.

A S()(;TF.l)I\DE Catarmen
se! nd próXimo dia onze de

junho,' prestará uma home·

nagem' a Marinh'1 de Guer'
,

1'a, pelo Primeiro Cente:qário
da Batalha Naval, do ,Ria­
c):1Uelo, com um elegantíssi-'
mo baile de gala (vestid')s
compridos) no Lira T. C. A­
contecimento que· vem dis­
perto::tndo

-

o �nterêsse do
nosso "grand mond" social­
As Damas Patron�sses

.

fa­
rão os convites a sociedade
para a homenagem que mar

cará época' na. hist�rÍ!l. sei­
cial de Santa Catarina.

O DPTo. de Cultura
.

da
SEC., em· atlvidades p�ra a

peça "O .Reco-R�co", êd�é­
dia Charles i:>yer, que setã
apresentada por Cleyde Ya­
conis e' WaÚnor Chagas;'

. nas próximos dia 23, 24 e

25, nQ Teatro Alvaro de
Carvalho.

O' casal Geraldo
Gavalcanti, em preparatiVOS
para extrear sua residênCia
no Balneário de Coqueiros,

O "Shaw" Periquitos' em
Revistá. conta com o apÓio
do govêrno do Estado, a­

través do Dpto. de Cultura
dlt SEC. Um grupo de se­

nhoras Patronesses em 'ati-
vipades.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOVA YOR}{, (OE)
U� �rffi� m)ft�r�lll�r!cll-"
� cq�� ltm pov9 f1f�"p�·6-.
duto do: cate �. um a,Ú.:ll'';­
Jante oral para manter
despertos e alerta mo, or.s­
tas, estudantes, operários c

emprega.qo� 'de escrítóríos.
� ���a,��I: +�itp

. 4e
.cale .PJ.HP e' lPf..a!�C',11'{ com

.

c�feÍlia,,' estil '�ddó) lai-iça,.
do' ,no meiç�dd �e,:03 ":éo­
rest Laboratoríes", desta

cídade, O produto foi anui.

-.--'--�':--'_-�--"""_-.--_ .

Cabelo'
Barba

Cr$ 800,00
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 080

Oitenta centavos, é quanto você paga, por uma 'bar­
ba usando o AFIADOR DE LAMINAS . DE BARBEAR
TABU. Com urna. só lâmina, faz-se de 60 a 80' barbas c

pode-se aproveitar as H\minas 'encostadas por falta de
corte.

.

, .' ;
., .' "

.

Preço: Or$ 2.400. cada
Para revendedores mantém preços especíaís,

Peça-o pelo' Reembolso Postal usando o cupão abaí-
xo.

. cupão para pedido

A
I. RAMOS LTDA.
C. Postal, 467 ,.

Florianópolis SC·
Peço enviar-me Pelo Reembolso Postal, ( .. , ... i

AFIADOR (ES) TA:.BÚ o (S) qual (ais) pagareí quando
retirar do Correio .:

Nome , ;.i ' ; .

Rua .. �
� ,( ,.o

•. :."'•••
Cidade '

.

Estado •••••••• o •••••••••••••••••••••• -0 •••••
o

•

AssinatUfa

_._,.., .. -..._-,,__ .._,.---_.�--� _..:.

DR FA:;'CISCQ CAMARA NETO: A De"egacia
do Institúto dos c�i:llerciárlos .;_;, rAPO'� recebeu a vi­

sIta do' dr, Francisco,' .Câlf).ara: Netto, seu .ex-de.egado
e .Il.tua:mellte exe�cend(i)' 'altó càrgo de Procurador,; do

:rn..dtuto dos �ancárioS no Rio de �an�iro.·
�o Gabinete do delegado Gualter Pereira Baixo,

o ilustre Visitante recebeu os cumprimentos de diver­

sos servidores, seus antigos colaboradores e llmigos.
Ao dinam�smo (e Francisco Câ1ll"a:ra Neto devem os.,

contribuintes do IAPC eln santa. Jatarina, a construção
do majestoso ,edifício sede da Delegacia e An\bnlatório
Medico, em Florianópolis, a construção .do edifíci� sede

da' Agência ,e Am;"ula�ório em JOinvLle, a insta:ação da

Agência em Canoinhas, o func�onamento' da ?a�teira
de Acidentes do Trabalho e111 todo o Estaçio e fma.men

.

te a passagem da Delegacia de 3a. para 2a. categoria

erp. face !ia ambiente de harmonia e fran�� colabora­

ção que soube dispertar em todos os
.

servIdores
� �ob

sua orientação, aliás, êsse m�smo ambIente. harmomco
tem sido um das metas da atual administração.

.

Ao ex-Delegada do tiPc, desejamos uma feliz esta-

da eÍ1tre nós.

RENOVAÇãO �AS JUNTAS DE' CONCILIAÇAO �

JULGAMENTO:' - Prepanün-se. os sindicados, t!l�to
dOe empregadores como. de emprega :'os-, para enviar 11s­

tas tríplices de candidatos à. renovaçao das. Juntas de

C T ção do Tribunal Regional do ,Trabalho da 4a.
OnCIla, .

d R' G
o

d do
R�gião, que compre(m�e os Estados o 10 ran e

Sul' e Santa Catarina-:

cíado pelo sr. Hans r.owev,

Presídente da firma no­

va.orquina. ,

Ao contrário dos outros sr. Lowey ...:_, o novo estí- 'sem âgua. De saser de ca-

prOUl.t.OS I.4ts••Ll.a ..OI>' au ",��."•.• _, 'o.L_ ••Uül... ll. ...U "ti �t;) (jXl+I.4 .t:.� t: a.:iUl,��·, a

;:�._,:;",ü r.m � eX:p�POU O' Alert", po. e ser tomado
.._-_._-_--.:""'"--_-!...._-......._.............----

I' i'

BULHOESj'
Che'gou a 'hora da �$\abi izeçê

o crédito brasileiro no ex-'------� - - -----'-�.

teriar está restabeleCido e

fortalecido. O Ministro
.

da

Fazenda, prometeu que a

normalização das vencias no

mercado interno, será ace­

lerada, mediante entendí->
inentos entre empresários e

RIO, 6 (OE) _ J:"alando .<1

representantes das classes

produtoras, o Ministro da

Fazenda afirmou. que che­

gou' a hora da estabilização
dos preços. O Ministro oou­
vem de Búlhões pediu a

colaboração das classes em­

presaríaís, e anunciou que autoridades ..

REX-MARCAS E PATENTES
. ,. ,

Agente Oficial da Propriedade
Industrial

Registro de marcas. patentes de inven­
ção nomes comerciais; t'tulos de estabeleci­
mento insígnias frases de propaganda e mar­

cas de exportações.
R

,..,.. , Silvei ,...,,,,,. '..,
.

tUc.-: ..':.·:n�::1·.c ::.�velra, ,�,- - 8'-;'C-!:
\

Sala 3 - Altos da Casa .Nair - Floria- .

nópol.s .r=r Caixa Postal. 97 Fone 3012.

, \

São Psulo Fator Decisivo nas

. PróximJs Bs[cões,
,

. .

SÃO PAULO, 6.. (OE) Acrescentou o· parlamentar
'Por seu número de eleít-i- que o PSD pensa lançar. a

res, São Paulo será fator candidatura péssedistas às
decisivo nas próximas el-í- prõxíma eleições presiden".
ções presidenciais. Segundo . cíaís, principalmente tendo
o deputado Levy Tavares. em vista "a pesquisa '. do .

.do PSD, foi, êste fator que IBOPE, apontando substan­
levou o partido' em decidir cial

.

preferência
..

do eleito­
reestruturar e dinamizar o rado paulista.
diretório regional paulista,

-------�-,�-------------------------

Atencão,

'. ,

Venda de Carnet Bancário
Morro dos Conventos

Edifício 'Jacqueline- - loja',5
------_._-- ..... -

. Sl,� Rio Bon]o FO'rca e luz
,. ,

Nova Iêmoade para Minas
ORBE-PRE;'S . (Hungria)

A fábrica GAMlv[A de Bu­

dapeste começou a fabrica­

ção em série ce uma lâm­

pada de invenção húnga­
ra. Seu valor consiste e111

que a íntensídade do íósto­
de:· uma, a:" �Qla j"\C��lí1es­
conte ... e r'" ,'rt: h:� -,:\.�' 'r�\
nu dt' pe;;rNC'Q, '?,om rlS ;,;:1)­
pudas ':!1:,rei.ras trfl �'r�I(,_
ra:s. �ua fonte lumihc�a
(,01"si!"r,f' de uma ::d,r�" clt'
' •.aV·ria p�ástica que p� ,­

d'J7 \ 1)!. por mi':,) .1; 11.ó-
;. ,,"os 'r LI. �ativcis:

, e

�'.:cu�to roram

.•• A. � {.' r li l'){"\1l .J' t\ i }

.�-_ .._-------_--'

São conv'dados os senhores ácionisias
da SIA RIO'"BONfTO FÔRÇã E LUZ, para
se reunirem r'ffi sua Séde Social; cita à Rua
3 de Maio S/N. nésta Cidade de Tangará, no

. dia 24 -de Abril às 9 (nove) horas, para deü-
l.J�rarem sôbi'e a seguinte:'

.
.

.

. ORDEM DO DIA

l.O) - Discusão e aprovação do .
bal :mço

geral, contas de lucros' e - perdas.
2.0) - Outros ass�ntos' de interesse da so'_
v. dedade.

Tangará, 12 de.Março de 1.965

Dr. Antônio T. Pinto
Pres:'c:Jente·

Diretor

. I

José Grassi - Diretor Tesour.eiro.
9.4.6�

2u81

._-- �--

.;;-', ,. ,
.

�

,

�,., li��./ ._!
•

(IN Eflr"jt'\)
. CF�TH, t

;rw Josp
Fnn.. 1,,:l'

às 3 e 8 h5.
Peter Sellerl? ,

Ricl1ard AttenborOlUgh
.em

ABSTLUTAMENTE
.

ERRADO
Censura: élté 5 �mos

ütz
Fone 3435

às 5 e r, �Ll!. ,

.

Elvis Presiey
Cyn�hia Pepper

-EM-

COM CAIPIRA NÃO SE
, BRINCA

PanaVision - MetroColor
Censura até 5 �mos.

.}

Roxy
às4e8hs

Dean 'Martin

Lana Turner
_ SM-

. . ,E ELA TOPOU ii

PA....�ADA

Pa"'aVision. Tecnic·):'or
CenSura ªté 5 anos.

CINE'GLORIA
às 5 e 8 hs..

Terence Morgan
Y0ko Ta:ni em

CAM"']�TH,() PARA' A

VIOLl:I:1\TClA
Censura: até 18 'anos

CINE IMPERIO

à::: :. _'.s.

Harve Prê�'1.ell
Debb:e Reynolds

-EM­

A INCONQUISTAVEL.

'MOLLY'
PanaVision - MetroColor

Cer.sura até 5 anos.

CINE RAJA.
(SÃO 'JOSE) .

,

. �s- 8 hs.
TOTO'

em

TOTO' f F'\T.A. E O PINCEL

dOIS 'Cir;.-'s basead - neste

prlncíp. : um t ,." àm-
"pada regulada, à mão e a

outra com sinal' luminoso
de segurança saben "o-se
que a Intencídarle do íósto-:
po se rertuz aos .27 a�0S,
na prát'ra, esta lãmpa-ta
:pel .. r1� a ,"' ... r+çtie rJsJ Sl.l.� 1'-­
mi)�G::;i6a 'e tlE'JJc',,! de ?7
a""os� Est,á havendo desde
já, no estrangeiro, um g:mT}

de interêsse com reJac:ão a

êste novo invento.

pastilha: díssolve-se na' bô- seja maior .do que a de. ou .

...i:t I:: ••",0 cern ma.s de uma
. caloria. As novas pas"l.�.lFsvendem-se sem prescríçâo
rnédlca.

,

.

De interêsse 'para os pro­
dutores de café são os pla­
.DOS dos "Forest Laborato­
ríes" para colocar o "D­
.A V'" t" nos 1 .. l o', -',3 f',,-

,res .produtcs snnílares.
t3r,l:S erertos são íme-üc­

tos. Ao díssolver-se na bô­
ca, o. tab.ete envia um ! .11..

xo instartâ11eo do estr-iu­
lante para a corrente 'I!an-

. guínea. Os outros pro ucos

.exístentes precisam ele a.�

trang' �L( !O.'

Itáli�
.:�� l'l

�

lp.i�.';"dos lJ,l, t;ü.x<llte san-

guínea, são dissolvidos no

estômago e absorvidos pe­
los intestinos.

_,o um .produro segu­
ro e fácil de tomar, espe­
ra-se 'que a sua aceitação

COMUNICAÇÃ.O
Expresso Cresciumense S. A. Traasportes,·Agências

e Representações comuníea aos seus distintos e'Ientes
que, o Senhor. Jones Guilherme> Neves, desde o dia
seís ('6) de fevereiro próximo' passado não exerce mais
as funções de seu agente nesta praça, não podendo
pois. rea"Izar qnaisquer negócios em. nome desta Ern­

J!l':·êsit.
"

------------_......_._.------.------------------_

TERRE��O CENrRAl
VENf)t!;-�E UM TERRENO SITUADO NA AV. OS­

MAR CUNHA, ESQ. ANTONIO MUSSI, COM 330 MTS.2.
NEGOCIO DE OCASIAO.
TRATAR COM O SR. t.mz, A pÇ. PEREIRA .E

OLIVEffiA, '14, NESTÂ, NO HORARIO DE 9 AS 18 HO­
RAS.

11.4.65

'>._ ,

VenderD,-�e .�� .";';.<.• :':: &,ltG� ja '.L: ..• � 'J
..
al..), :).. ; J�;.:J�C�';J j!.;_.:._­

to do asfalto imediaÇões R€fltaurante ·Atlântico, pr6xl:':
mos à praía. Informações pe:o' te:efone 2905. De prefe­
rência das 12 às 14 horas. ct)m o sr SELFME

'1-4'

CASAS NA TRINDADE
.

Tres (3) casas novas de m.<:ldeira, bem cons:::naÇlas _ DE,30CUPAÇÃO IME­

DIATA _ por apenas 6 milhões (as tres) -- Aceito ofer�a para cada 6asa em

particular - Ver na Rua Antônio G'il'los Ferreira 40 �airro da Penitenciária ::.....

Trindade.

RUA WALDEMAR OURIQUE� _ 479 - B:;ürro São João _. Capoeiras _ Casa
d.e madeira de Lei, dupla, com frente de pedrl;l., ccnteI).da: 3 qu-:rt2s - 2 sa'as _

cpzll1r..!.�. e insta-1a'ç0es sar·i_r'�r . .a5, n·. ,8}1 t �'� "9 � C._IZ·' "'.:1 G 1S,� �., ":) s l!j�'.tír 'H'
,... ..,. .. r'",
,

CASA EM COQUEIROS
lA;,:'" 1�··. L, ull. .'Ü, '

.. " " ..."' ..... r'ln' q"u,za n.o 740, de material' com 2 salas d:li�'
.

. qu�rtos' e cozinha - Preço de :,>casi�o.
..

.<

" ,
,

Rua São Cristovão - Coqueiros _ Em Coqueir.os um lote de terreno com

20 metros de frent.e e lO.FI1 re '<"'ndcs Il,'l. rua São Cristóvão _ Bem perto da Tôr·

re cia várig.- Oportunidade ótilpá.
.

.

RUA lVI:ONSENHOR TO_PP (centro)
.

. ,
.

- Próximo a rodoviári'a, casa com amplo Living (52m2) _ 3·'quartos - co­

zinha _ banheiro completo e area çie serviços. Area t� tal construida\ 15<1m2 - OU· "

Ina constr�çBo - rua tranquila e próximo de todo o con:e' c'o, Té;-reno c::.m 3:�,'
'.'{'m2,

Iertas Bom pTE'ÇO

La:,a lU t.,;eJH.l(J - i.{ha t..�fJl.:t ;:t':l.l. H •. l:,_" _. ��iL_,r.1" 1"H�j t: .. .:r. ·f�rHj.!C�'!
.

- casa ('om :� ql'artol' - :{ ..ala� - ('clzint'a -' hanh.. irll ? :tlspen. II
.'

- SOt,radc.i Vomercial ê R�ldêt1";laJ lltm, ne ..:entflJ -. RUb i\cclprtll>tél PalVII'
, !\la frente do ClOI:, Rit:l. No 'tene() Luje ';unlercia,J .. �scrj <rico nr' j\ltc> ampla 1'E';';
.1dênci!1 POSsUI.' "inda "m;p)(' nOTá" par" lt-p,'1 If •.

�, f.'
>

- RU<l São Jo� n.o 51
"

Centre,' .' Casa ctt' �1U'veru;n:ia riom 2" :;al�s
LOs Banheiro complete. e cozinha

RUI: Bt:tl.w c.on�-aJvet!
• ,ril I. lludrtulo 2 sala�

rerrpn, ..ti ..InviII.

Oportunidades em

'4f)"

,2 <tI" � '.\'
I" ",I

travesSlo da CUIlI,ell.elfl. MarlI>
;uzmhb . tllUlht·)r";, '·"IJ'l-'it!t .

"', '�rr11" ··�,tJ QJ1i,-r) b.,.

Im6v�ls

DEDETI __-
TEFH�"'·TQ NO BO'V( AE:::' TV"
.•

'''(-'? ''',:.., '" '�/I? cc,,::rJ ;� .-�
-',

';;"
gogo à r�a Itapema - Quadrá' D ... D' _','" .:.,,-,;

, . .r

TERRENO NO 'CENTDO
Ofima cnl0c,.�ão - terr&no com 12m de frente por 42,60 de fundos na RUa

ALVES de BRITO.

,

APARTAMENTOS , .." , .' ,
•

.Jtl�os apartaméntos em edW:cio :rec�m �oqiiruidó ..... Alameda Ad"llfo Kon.
1,e'l" 27 - Proximo ,a Ponte ReTcílio LU?' :- M!,\gni�ica :vis<ío pan'):tm,mi"'8

.

da ha'a
Sul, - _"parti'tt;Jen,tos ,em �iversos t!l:!Mnoos·_: desde 1 Ql1il'"to .e.. "a"'� .até 8"'arta

.

�. menta og1,1p�mdo' tocla o pa,,�;me!!to �om 3 EJ.l(aii;o'S'.0 2" ��·.as ,""'7 ?(I�1�'JP':1l!' e;é
I rico e sacada em todo o lado da cidade Ei:ltrJ'.l� :� pat, Ir de 41)0000n .

� ... "

.f"
..

",'.

�" d

'1-.. '.:"l·i "�l""f"a(If), 'H-::t1i'_5��, f7í";4p��:�1 :t�� �"f..�n' �{
.l. 'riÍ�:J rtt' tÍ,l;\los -

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"Cada cabeça cada sen- dade, da. qual deduziremos'
lbgicam"ente que é" preetso à

grei humana aceitar os oon-
tença" - d+, o re -"20, .po­
pular, assinalando urna ver-

vt L aLE DE AGOSTO
DONUNGO DE l:-'ASCÕA

"C""'3T_A INFANTIL (denominada)
TARDE· DO CO�LHINBO - INíCIO AS 15 HORAS.

---------_._-- -

COMUNICACAO
. , .

selhos da experiência, da

prudência, que. a ancíanida­

de do espírito proporciona,
para que seja ela - a grei
super-civilizada a que per­
tencemos - feliz, no senti­

do elevado da moral e da

cultura, segundo os cânones

do pensamento cristão.
Percorri ontem, com al­

guns amigos, caminhos que

outrora perlustreí quase
desertos, desde o Estreito
até S. José e encontrei por
tôda a parte a parte o sur­

to admirável do progresso
que' .vem sacudindo o Esta­
do catarínense. Andei pelo
extenso e .bem cuidado po­
mar do snr. Ciro') Belli Mü­
ler e experimentei o suave

influxo da vida campesina

EX1!"I1'esf.O Oreseiumense S. A. ',fransportcs, Agências
e' Repl'eS�Ilt-('çes, tem o prazer de comunicar aos seus

�stint�s c'i ';-es f:!V',e, mudou, pl'ovisõriiimente, sua Fi­

lial desta Praça, para à rua Felipe Schmidt, 99 - Tér-

:reo. . \ •

Outrossim p��rti.cipa; que, o seu' atual gerente nesta �=--:::=-':"

cidade, sr. P.r.t- lo FJorêncio da Silva está credenciado' . ...:_ .:._._=
a representá-Ja- em todos os atos relacIonados com seu =-=::..=�.::
ranl0 de negócio. .ê==----=-. _

João Al.fn�do Campos - Diretór Comercial'
8-4-65 '

._-'--.-'---'-------.-._._._---

A

:�'.'f'lense da Cimento
rORltAND ' ..

'7-465

M�r��"" "��, Ç��I�r�s�Ip"ra S" A.
AR�r;M'-'J F,lfA GEJtAL ORDINA:'RIA.

Pelo presr'1"e ficam conv0càdos os Srs. acionistas pa­

ra a Asc;er-:rh)'<> Cf\-ra1. Ordinária, desta sociedade, a se

realizar em f"'a série soci,ql, em Salseira, nesta cidade, as

8 horas ão Y'r
-

'im .... dia 29 de abril e que terá por fim: .

a) _. de'il�mar sôbre '0 relatério da diretoria, balan­

ço, demo!",ct_Flnõo ela conta de lucros e perdas e p,<uecej
do ConS<)ih'J "";�n'l'., relativo ao exercício findo a. 31 de de­

zembro de lQ�t1.; ,

.

b) - 01,,',30 do Conselho Fiscal e fixação dos seus

vencimento!';; .

c) - e' ,'(>�o ca Diretori? para à gest�o de 1-fi-1965 a

31-5-t961" e l-�-' r,n:'Y''-' a fixacão dos seus honorários ..

Ita 'n; 3' f'';;, fl"."rço ele 1965.
.

Pela D'r"LC'1';"',
IDRO ANT'JWO P!V\.DO Diretor-técnico

'7-4·65

1 tda.
� "�I '60 - Te'. :�'122 -- c- ixa- Postat 139

_; e, e!�l) ':'e'egrf,fko "ESTADO"
•

>

GERENTE.
Dr·:::Ün:;os l<'ernandef: oe Aquino

REDATOR-CHEFE .

Antô;1;.o Fernan<io do Amaral e Silvà
!Ji'S�A"'�&Jlc'1ENTO DE EDITORIAL, .

loão Francisco VllZ Sepetiba - Pedro Paul::> Machado'
Osvaldo Melo - Di1lino Mariot

PUBLICIDADE
OS'TI.".:í' Antônio Schlindwein

D-":PPRT!l.l'JIENTO COMERCIAl,
Divino Marint

�(])", ,ABOlR,\DORES
Prrf Bnrreirc:; FIlho, .?rof. O!""aldo Rodrigues C'·bra., Tit<
Carnüho Frof Ale (lefe ,A'breu. Mi.p.istro Mi'ton Leit.e da

Cost,a, Dr P' 'bens Crista, C0rone! Cid Gonzr.ga. W"lter La�·
ge. Dr. Arpa'(lc Sant.iago: D01:<l.léciO Soares. Osmar ":>izam,',
Dr. Fran('is�() F"�Oh8.r Filho, Zury Machado, ,Lá-zaro BSlrto·

lomeu, Raul Caldas Filho; Marcí1io Medeiros li'ilho, A. Caro

los Brito. OS'.',1a'oo Moritz, Jacob. Augusto Nácul, Maior Etl·
mundo B.<1stns ,Trnior, C. Jamundá, ,JaJ::'lefl' Garei", Nelson
Brascber JO"8 H'eTl'e_i"a da Si'va, Clemencpau do Amara1 e

Silva. Ja""e D; f''')t4es Cy?la,m'1; J"sé Rohertn
.

Buecheler,
Beatriz Montenegrn D'Acampora, Manuel Martins.

•. REPRESENTANTES
RefJresentarões P. S. Lqra Ltda. Rio (GB) - RU8 Spnador
Dantas. 40 - 5° a"rlpr - São Paulo - Rua Vitória 657 _

conjunto. 32' - RelI"] B"ri7.onfe - SIP - Rua d0s r.arij6s,
558 � 2° andqr - Porto Alegre - PROPAL - Rua CeI. Vi­

cente, 45cr _ 2° 'l.nr'ar.
Anuncias JYlpr1·:;>·nte contrato de acôrdo com a tabela em

vigor.
AS�T1\T_A""Tn' " ., \�'......1'$ 10.flDO - VENDA AVULSA Cr$ 50
(A nn;o1?('

-

('. T'
-

'l �� l"?.F'C:;PONSABTT ,TZA PELOS CQN·
CF.TTO;::; F.MTTTnOC:; 'Nos ARTIGOS ASSTNADOS)

=:....::.:.-.:=-=:--=:=
-�----

T;RADIÇÃO, FAMILIA E

�, PROPRIEDADE DOMINf.
''0 V�ADUTO: CONTRA O

SOCIALISMO

SÃO PAUIlO - ostentan

mo; golpeando a prop '�pri:-:L

de privada fere o. próp.Io
Decálago", "Eco fídelíssnn

da "Mater et Magistral' -

oarrtea! Pízzardo", e con­

duzindo em mastros d�

quaítro metros estandartes

com um. leão romnante,
símbolo da Sociedade ;�:rJ.si

'Ieíra de Defesa ela 'I'ra -1:­

ção, Família e Propriedade
um rumeroso Q'1'11111O de nn,

versitários paulistas, ."1.1."1-

bras elo Setor' UYJiVers·.L:';-

,rio daquela entidade cívica
iniciou ontem, nos quatr0
cantos do Viaduto do C'.1á
uma campanha de escl8,rp­

cimento doutrinário. Di1nu

dem êles o opusculo "A
Liberdade da Igreja no Es

tado Comu,nista", de fl.llto-.
ria do conhecido pensador
católico Prof. PEnio Corrêg,

de Oliveira.
Abordando os trs,ns8nn­

tes, salientam que {) livro.

foi recomend�do ofici8,lDir�n
te pela Congregação. (10S

Seminários e Univer&ldades
da Santa Sé, e já i'epercu

tiu além da Cortina de Fel'

TO. E alertam sôore o. ca­

ráter sagrado do -1ireito de

propriedade, demonstrando

ser impossível qualquer co­

laboração com �'f'gime� co­

murdstas, aindil. 'lue "r,-l1-

derados".

A.OBRA

o estudo "A Liberdade

pacífica entre a Igreja Oa­

tólica e um regime comu­

nista, e refuta- a
.

manobra

preparada pelos especía.ts­
tas de. Moscou; medíante
a qual o COmu.1 ísmo, ,nos'

países dominados, daria ])­

berdade de .culto à Igreja
desde que. os ca tólic')s ace!
tassem como legltímo a su-

pressão
privada.
O alcance d"';-� '�nojus

vivendi" excedei 3. de.muí­
to as fronteiras dos -pa.ses
dominados pelo comunís­

mo. Cqm e�eito, a .ser Hei
ta aos católicos tal combi­
nacão com o comunismo,
os quinhentos mithõ=s de

catóücos existentes no

mundo perderiam o ,110UVO

para combater o tmperíalís
mo da doutrina de Marx.

. O autor demostra nessa

obra que a propriedade pr! .

vada é consequê' lciá belu­

tável de dois maãa:rnentcs
d.a Lei de Deus - "Não

Furtarás", e "Nfio .Cc�b\'
rás as Coisas Alheias". Se

os católicos aceihssem una

ordem de coisas em Que
não existisse a prOl),:',e ia­

de privada, viohria",l de

modo flagran.te l2.,mbos esses
mandamentos.
A extrema i'TIPortâncià

da tese afirmada pelo' ra.,.
t"ddtir,:o brasjhiro,' está
em que, a ser e)à 'verdadei
ra. aos 500 milhiJes de ca­

tólIcos não resta outra, aI
'ternativa senão uma opo­
sição. completa ao comunis
mo. O que martém coesa

e intransponível a muralha
católica 'ante o vagafhãc

da' propríedar.e

comunista.

FCO Ji'ID"RLTSf,U..m
'''A Li11prila-1e "la T({reia,

DO F.stl'l."IO ComI' .... ista ", ob­

jeto da campal'h'! all'ti­
comunista do setor uni­
versitário da' Soriedadp. ]3ra
silf'ira de Defesa da Tra­
dição, Famí1ia e Propr..:e·:!a­
de. recebeu uma consagra­
dora carta de louvor da

,Cong>regacão. do" Semina­
rir;' e Univ.ersir'ades da
Santa Sé. AfirIT'<l o r10l�U­
J:11e>"'to, assina-1o pe1" l�mo.
Cardeal Pizzardfl, Prefeito
da Con!"regação 'e pelo Ar­

cebispo Mons. Dlno Staffa
Secretário:" '" con�mtu­
lama-nos com o egrégio
Autor, merecidamerite eéle-.
bre por sua ciência filosófi­
ca, histórica e >lOl3iológica,
e auguramos ao denso opus
cuIa a mais largi difusão
ao denso opusculo, que é·
um eco fidelíssimo ne to­
dos os Doeumetos elo Su­
premo Magistra" de João
XXIII, e "Eccles�am Suam
de Paulo VI, fel:zmente rei
nante".

, 'do faixas e cartazes � )]1)

jJ\",npV"'lLEllA GÉ't4.L ORDINA'"RIA os dizeres "A Li' ,"da�lp
Pelo p-'''2-te f'_"'''u convocados os. Srs, ar-ionistas pa- '.

Igreja no E.sta, "o Comunis­
ra a· Asserni '<;;'", C'er21 Ordinária, desta Gemp."l.nhia, Q se

ta é' impossível", "Supr+rrrír
realizar �." ""), "nr':;: "ocial, em Salséíro, nesta cidade, as ";a propríedade privada p 'via

14 horas d" r 'Ó..';�70 dia: 29 de abril e que terá por fim: lar "dois madamentos da

,'3.) - I"J.P ·hft·�::, sôbre o relatórío da diretoria, balanço' ··Lei.· de Deus".,
der'ons'''''q'''''1. �� nr.-:;t.a, de lucro e perdas' e parecer. do

Conselho f'\rnrl, rela+ívos ao exercício fíndo a 31 de de­

zembro de HL� c, bem assim, sôbre a distribuição dos

lucros;-·. .

b) _: e101('3.6 do Conselho Fisrnl e fixação dos seus

vencimentcs:
c) _ p1e'n"o dq Diretoria para ."l. gestão de 1-6-1965 a

31-5-í966, bam coro a fixação dos seus honorários.

Itajaí, 24 de março de 1965�
Pela Diretoria:

IDRO A:·JTQNIO PRADO _:_ Diretor-gerente

E

dá Igreja no Estado Comu­

nista", leit-motiv da' cam­
panha dos univpr;:;itgrios,
de autoria do Prof.' Plínio
Co-rrêa de Oliveira, prY3Í­
doente da Sociedade Brasilei

ra de Defesa da Tradicáo
Família e Propriedade e Ga

tedrf..tico da Pontifícia u­

niversidade Católica de
São' Paulo, e tem renercu­

tido amplamente na Euro­

pa e nas duas Américas -

com cinco edições em espa

nhol, quatro em iUií"Jes,
tres em frances; e duas em

italiano, alem de reprodu:­
zi('o em jO"rnais e revistas
de 'onze países do Exterior
ocasionou na Imprensa

polonesa e francesa uma

vigorosa polemica.
Afirma . o Prof. Plínio

Corrêa de Oliveira ser im

possível llma coexistêncta

f

que é a que proporciona aos

povos, nos labores agríco­
las, a.maior soma de bem­

estar físico e moral, unido f

à tranquilidade de espírito,
I

sem, a qual não há felíelda­
de.
Vê-se bem que O elevado

índice de civilização, de

que desfrutam os povos
mais . adíantados, também
está ímpulsíonando as po­
pulações brasíleíras para
inais 'altos graos de progres­
so - o que é �rato obser­

var. desde que verdadeira­
mente tenhamos amor pela
nossa grande Pátria. Para
esse progresso há neoessida
de

.

de dinheiro, que as ad­
mínístraeões têm de ir bus­

car. ao mealheiro dos pro­
prietários de terras e

. -de
outras utilidades, não resta

dúvida alzuma.

Há, porém, ainda muita

N,.nct de
REBHES

Exi's em ser c�rr.n·
()n� de 'reios COLADAS

600,,: mais no spr ..JveitP.'
"�nt(1 da.'" Lvnas

Rua
.

Santos Saraiva
ESTREITO

gente' que sofre penúria,
per vêzes extrema, em meio

de todo êsse deslumbrante

espetáculo do desenvolvi­
mento material. E' a cares­

tia da vida, que avassala de
· 'forma descomedida e insi­

diosa a vida nacional, o fa­

tor por excelência dêsse so­
frimento, dessa íntranquílí­
dade. E; como é doloroso

verificar-se 'que num clima

de exploração comercial,
coma êste em que nos en­

contramos, vêm as, admínís

trações municipais catarí­

neses .agravar a situação,
aumentando de tal modo a

tributacão, que ninguém
mais poderá deixar de sen­

tir o guante das dificulda­

des em sua vida econômica!
aumentando calamitosamen

te O sofrimento público!

453

.

Daquí dêste nosso humil­

de pôsto de auscultação dos

legítimos anseios do povo,
usando do mais sagrado di­
reito de [ornalista, no ple­
nário da Democracia; apela­
mos para os Poderes Muni-

· cípais de todo o Estado, no
sentido

.

de pouparem o po­
vo 'cataririense a maiores so
rrímentos e sacrifícios.

.

Não aumentem os ímpos-
·

tos, senhores dirigentes mu­

nicipais, antes os, dími­
nuaml o. povo precisa viver
com traquilidade! Lem­

brem-se as .ed:i1idades de

que o seu papel para com

os munícipes é o de pais de
.

família ...

-,

Vemeqaete -- DKVV medêlo 64
'. '

1 a. Série (Chapa n. 49)
Faixa branca, totalmente equipftl\a e ( em

de "zero Km"; con,servadíssima. Somente à' vista ou

curto prazo, por preço de ocasião.

Negócio direto com e proprietário Sr. Aloysio,
Rua Anita Garíbaldi, 35.

a

..

Dormitórios

à

...

n. 22, 2. Fone.2828

Vende-se Aoartamento
Vende-se um apartamento com 3 quartos, saleta,

sala de jantar, cozinha, banheiro, área, banheiro de

empregada, vista 'para o mar. ,Telefone 2905.
11-4-65

LIRA TENIS CLUBE
o LIRA TENIS CLUBE SABADO DE ALELUIA DIA 17

DE ABRIL ÁPRESENTARA' EM ELEGANTE SOlR-ÊE
LUXUOSO SHOW REVISTA "NOITE DA· CINDERELA

PROMoçÃO DO CRONISTA SOCIAL CELSO PAMPLONA.

Reservas de mesas na Relojoaria M:ullé'r

Neg'óci� Urgente
Ótima OpQrtunidade

Vende-se.à vista ou a curto prazo ótima. residência
de alvenaria, tendo 4 quartos, 2 salas, cozinha, serviço,
banho, hall, Terraço com 2 frentes. Local exelusíxo i'e-

•

sídeneial, Rua Joaquim Costa no. 23. Tratar no mesmo

local com o sr. Cipriano.
8-4-6.7'

Escritório' de Advocacia
DR. PEDRO PAULO PAVESI - ADVOGADO

ABELARDO'.H. BLUMENBERG e PERI A. HAHN.
Solicitadores

Rua Conselheiro Mafra'_", 48 ;_ Sala 2

Acões: Civeis Trabalhistas, Comerciais, Prevídência

Social Lei n. 4494. "Inquilinato". - Consultas Diaria­
mente das 14,30"às 17 hs ..

d�de desde
Cr$ 40 ..000

C@nj�ad@s do mais lino acabam.ento e de alia quali­
Cr$ 450.000 ·OU. em 14 pagamentos de

·�'·C@lljmdos.�ofadós em 'espuma ou molas, revesli�os
em lecimos de aUa classe ou em vulcanapa, desde

Cr$ 260.000 DU 12 pagamenlo's de Cr$ 26�OOO

Salas de Fórmic� de ·várias. procedencias, vários
mode�os à sua escolha,' desde Cr$ 320.000' ou em 15

.

pagamentos de Cr$ 26.030

OPORTurUDADE EXCEPCIONAL OUE LHE OFERECE
. /

.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS D� AMÉRIC_
LATINA.

MÓVEIS CIMO - �lIa qualidade comprovada
Rua Jerônimo Coelho; 5 Fone 3478

Estofados

Fón icas

•

de '1965
.

I

•

ga Em Outubro
s Fixos sem· ajuste
.�cões: Praca 15 de' Novembro

s ,. .

rporadora: I '. I I

\

,.
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DE LABUTA

CONSTAN'l'E EM PROL

DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

,

t�S'T" '�':�.'��}:' j ·?r:�·� .';�r2���'��;���l������m����;
1,",

----_.-------�'--..------------��

,Ao

Omeço

II'.,� All

Uar� 'l11 , •....
o campeonato estadual d'e futebol, temporada de

1965, terá 'i ovos mordes de disputa. A Assembléia Geral
da 'Federação, Catarínense .de Futeho], realizaúa, sába­
do, na, sede da F.C:F., embora não chegasse 'ao extremo

que necessitava ° nosso futebol, pelo menos deixou ali­
nhavado uma outra fórmula de disputa que poderá cor

responder.
A decisão da Assembléia, divBiu ° campeonato em

cinco zonas assim determinadsa.: Zona Um - Florianó­
polis'; 'zona dois - Lauro Muller, Crjeiúma e Tubarão;
Zona três, - Itaja], Blumenau, Joínvílle, São Francisco
Jaraguá do Sul e Brusque ; Zona quatro - Lajes, l't'Ja­

í'ra, CloulI:li"hás e (�'a":><'I(w; Zona cinco: Videira" Joa-

çaba, Concórdia e Chapee-, _

'

.
.

Dísputarâo esta fase de classificação 43 equipes as­

sim desdoti.adas:
Ftoríanôpoês, 8 equipes: Figueirense, Avaí, Paula Ra-·
mos Atlético, São Paulo, Postal Telegráfico, Guarani
e Tamandaré, Saindo doís clubes para a fase final.
Lauro Muller, 2 -- Cr'ieiúma 4 e Tubarão <1 equipes.
Zona 3 - Itajaí, 2, Blumenau 3, Join:vilie 3, São Franais
co 1, Jaraguá 1 e Brusque 2. Zona 4 - Lajes 2, Mafra
1. Canoinhas 1 e Caçador 2. Finalmente a zona 5: Vi­
deira 2, Joaçaba 3, Concórdia 1 e Chapeeó 1.

Dai então, serão apurados os clubes classificados
saindo consequentemente os finalistas jrara o campeo-

Em ·Maio

nato ..
O certame 'rio Estado, está com seu início fixaMo

para o dia 16 de maío, com a reunião de Assembléia
Geral marcada para o dia 8 de maio quando será apro­
vado o regulamento do certame,
-----"'------'----�------------

Após a rodada última
do turno, ficou sendo a .se­

guinte a classificação
.

dos,

clubes:
Olímpico com10. lugar

1 p.p.

2Q. lugar - Hercilio
com 2 p.p.
30 .. lugar
com 4 p.p.

Internae1c':1::' a I

Santa

APROXIMA RODAD_\

A próxima rodada,

Luz

poderá .decídrr o campeo­
nato em caso de .derrota
do Hereílio Luz. marca pu
Ta ,lomingo:
Em Lajes .-; lIi_terna�io-:

nal x I-I�rcílio L.uz, numa

partida das mais difície"

para o clube sulino:
Em Blumenau - Num

'jôgo tranquilo, o Olímp�co
deverá passar pelo S�r.t-;t

Cruz, clube que lhe roubou
o precioso ponto até s,go-'
ra em seu passivo, mercê
,do empate de 1 x 1 em

Canoinhas.

Cruz

que

poderá' se, concl·e.tizar, caso
continue se verificando a

pouea participação dos ele­
mentos da ACESC.

Jogando clomin�o �1 ,timo
nq Abrigo de MenOH)3, o

Grêmio Getúlio Vargas (c�o
SAPS') derrotou a represen

tação do Padre Roma F.C.

pelo placard ,de 3 x 2, nu­
ma partida em que o re­

sultado mais justo seria o

empate em dois tentos,
uma ,ve'z que ambas a,> e-

'. quipes lutaram de igual pa
'ra igual no. gramado. O
que nos causou surprêsa,
entretanto, foi a atuação
regular com que se ::tpre­
sentou o quadro da rua Pa
d1'e Roma, realmente há
muito não viamos a equi­
pe rubrn-branca jogar co­

mo jogou domingo, faltan­
du apenas mais finalização
por parte de seus atacan­
tes. O quadro do SAPS, por
sua vez, não jogou mal,
,W:ém estava muito longe',,,r,.

i�. quadro que
��.

ve um grandemérito: apw
veitou bem as oportunid,�':
des oferecidas. A primeira
fase do encontro terminoU'
com o placardt igual de 2

tentos, Aquiles (2) para o

Padre Roma e Alípio (2)
para o Grêmio. No segundo
tempQ, Rocha assinalou o

tento que deu a vitó'ria pa
ra os funcionários do
SAPS.
Os quadros: PADRE.RO­

MA: Paim, Henriaue Rena
to, Dida e Jabá, Mel'o -;; Os
mar; Aquiles, Alemão, Ja­
ceguai e Betinho (Tonin­
nho).
G GETULIO VARGAS:

Mário, Pires, Dá'io. Estan:s
lau e Edi (Orlando): Ney
e José, João, Rocha, Alípio
e Zhnmer.
Na preliminar a vitória

também sórriu llara o Grê
1.

COLABORADORÍ!�� ESPECIAIS
MATTRY BORGES - GIL'�ERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
,

,

·COLÀBORADORES
l,1ARIO INACIO, COELHO -- nÉCIO BORTOT ,UZZ

'RU; LOBO MILTON F.' A''í.Tr�A - uRILDO LISBOJl
ABELARDO AT3RAHAM

,�------------,-_._- ....._-�

--------------------------------

Sabádo
.

p.p. no Campo da Mar�nha:
I, São Cristovão 4 X' A�·· Barroso 41..._t t.... ...

"
,',

Iib_ .Osmar RaIi:ws - a retaguarda do Caçula tava, no centro da area ,1, rou o :ogo apezar de _jc.-'
"com ,passes rastetros bola: Prsqueca �ez' alteraçoes gar contra o vento j::. que

Sábado Próximo passado de pé em pé fazendo !Je:' buscando solídificar a. de- o craque deu estabilidade

rígar- constantemente a tesa. dó caçula" passando ao' meio de campo do pre-

meta ele Getulio. Noe para a zaga .oentret, to e branco. Aos 22 mínu-

Em, aproximadamente 15 entrando' Emir para mé- tos Luízinho assinalava o

minutes o Barrosa conse- dia volante. Com a entra- 4° gel colocando o caçula
guiu estabelecer 3 Cl zero, da de Noe o quarteto de em vantagem no marcador

já que 'a uereza do Caçu- zagueiros firmou .. .se e o pela primeira vez, mas

la em virtude de falhas de Caçula que' jogava com o ao-s 39· o Barroso igualava
vento a seu favor. passou, o resultado que seria de­
'a preeionar a meta con- finitivo: 4 x 4.

traría chegando no final Em vista do poderio do
dá. la. etapa com o reSU1- adversário que jogava em

'tado igual de 3 gols. Foi seu gramado, com o calor.
uma reação sensacional da sua torcida foi' sem dú­
fazendo com que o prélio vida um grande resulta 'io
ganhasse novo eolo ',ido, para o caçula que contínua
nesta 'reação encetada pelo hrilhando na várzea de

caçula anotaram os gols, maneira espetacular FoL'-
aos 23 minutos Zori aos 34 'mau o caçula com: Getú­
,Noé de penalidade maxima lia; Valter, (Mazínho) ,

e aos 45 Lauzinho. Ca.rlír-hos, (Noe) , Patricia e

conforme havia sldo ante­
rrormente notíoíado, de­
trontaram-se no gramado
da Escola de Aprendizes
Marinheiros os conjuntos
do São Cristovão F. C. (o

caçula da "varzea) e A.

Barroso representante da
EE. MM.

seu zagueiro Central CaT­

linhos em tarde pouca ins-.

o prélio
'

foi arduamente
disputado, dentro de um

clima díscíplinar exelente.
A esquadra da Marinha

iniciou o cotejo de manei­
ra fulminante, envolvendo

pirada se viu em polvorosa'
permítindo aos avantes do
Barroso chegar a boca 'do
arco dp Getulio e arrema­

tarem ele maneira índeren­
savel,

S.accndo que a falha es-

. Dom�ngo em Hajai o A[1WJ Verde Na segunr'a etapa
a entrada. de CaetanoA diretoria do Agl]3. Ver

de, do Paraná. integcante
'

ela primeira ji'>'lsàl). VPJ)[

- de acertai :1. "x;])ifiâu, d�
sua eqUipe jJDl' e:':l,i�-,ªdos
de Santa cahl'it�,'á{��an­
do no próxim;) ,dia 11 Ç.m

Itajrâ, díunte

Barroeo. equipe do caçula esta :"Cl'j-

com

na

Prequeca : Noe, (C8d"
Beta; Sixto, Lauztriho, Zori
e Lulzínho.

Há ,-poEsib:lidades Co elu ..

b� ag:ua'vttrê.:..�'1..._-._��.g;�r f.l12...__...,._....,.

entras �Í a.des de S['nt�1
Catarina,

----'------.,..------- Esteve reunido o Tribu­
nal de Justiça· Despôrtiva,
em sessão extraordinaria
que contou com a presen­
ça dos jl,ü4es Lauro Sant0s

presidente, Júlio 'Cesar!"'o
da Rosa, Osni Meira e' lia
milton Berreta, além do
secretário Enio Pessoa.

Concu·rs.o "A evolução do·
esporte brasileiro

A Associação dos Cronis- gem à Guanabara" com es­

tas Espórtivos' de Santa tacla no Hotel Paysandu
Catarina expedirá ofício por co!\ta ela Confederação
à C.B.D" comunicando a Brasileira de Desportos.'
proporrogaçâo do eoncurso Dei eutra pairte, {) pre­
de reportagens "A EVOLU- siclente da ACESC\ jorna­
çÁO DO ESPORTE BRAS! lista Jorge Cherem. decla­
LEIRO". rou-nos que estuda a pos-
A0 mesmo tempo, a di- sibilidade de franquear o

retoria "acesqueana" está ,concurso a todos os mem':
apelando aos sóeios no sen bras da crônica especializa

, tido' de que çooperem com da, sejam ou não couipo­
o maiO'r brilhantismo do nentes da Aosociação dos

A diretoria cC! Ci�l(Y) Atlé
concurso, remetendo seus 'Cronistas Esportivos de

,tico Carlos H""tW;:, acabatrabalhos em cineo vias, qanta Catarina. - O fato
de contratar Tm:s dois e:eassinatura em fôlha à par-

te. - Até o momento ape­
nas Maury Borges está con

.

correndo ao prêmio de via

Paulo ScuJ:a f',.etornou ao Grêmio
Depois de pasar pelo Me

tropa!, o' Z::tg",leil'J Paulo
Souza foi negocIO. ia eom ('

Grêmio F'uteCl:l1 PortoAle-
g-rense, elube �') c;:nl per­
tenceu antes �le aWa�' nc

futebóI 'cata�'::lenSt', ,onde
se cODstitui'-l nUr.1�t c':.lS
boas peças Paulo :JOUZEt já
firmou çm1trato com o' Crê
n1�0, desconhecenil:.1-S} po-
rêm as basss.

-----�-------------
- x x x -

A�m'-J' �J fará lml g·iro pelo
nosso ·Estado

Inieiando o :'1.1ga.mento
o calenda aprecwl, a repre
sentaçãô formula0.a );<;10'
atleta Jair ,eontra o P�j­
me iras de Blu.menan.
,

Foi relator d::t E1atf!l';,' o

juiz OSDi l\I�"ira.

O clnbe ganc::t'), do llY­
n10ré deverá rc�<, lizar ainda

A· diretoria Jo) eIubt' ín­
dio do Eiu G;Bndé 5�, Sul

ê�te mes um 'ocr') �)br �l'a­

mados de Sansa Cl.t:ti"ina,
exibinc'o-i;e em diver"ru; ei­
dr,de do inter:o_' eU!:l::'inp!1-

se-

ma:'Ja um eri1i.3áár,o) às ci­
dades de Blumenau. Itrtjaí

. e Brusque, com :t fillalitlz,­
de de contratar j:Jg03 ;"ara
o reu clube.

'ranrlo-o
o direito do )''::('''713"' os atra
zados, o co lendo acolheu
a preliminar do juiz presi
dense, (_(Ile considerou o

processo como píeSel'lto.
Lamentou o juiz Lauro
Santos ter o proeesso cai­
do em, prescrição, pms i)

atleta estava denü'o dos
seus direitos e a presf;riç.ão
foi pôr culpa unIcamente
do prÓprio Tribunal. que
só foi apreciar a denúncia
depois de

\
decorridas 60 d!­

as.

Informou , to(l[nli�" o pre­
sidete do Tril;mnal que f)

atleta. poderia se t::onsicte­
rar como livre, ,pois o Pal­
meiras ,não comun:.cou ,o

. seu interesse' pelo· jogador
dentro do prazo e que. f'ffi

face disso, a disvinculação
é automática,. conforme es

tabelece a lei de i:;rallsferên
cia.

se.

--------------- -----,----, .. - ...

mentos a títuh (;c re[orç::;
para a tempro:tcl<!, Je :,965.

"Pereirinha, JOg'l,�!Ol' qu�
surgiu no futeb ,] harriga-
verde como integrante. (lês

te mesmo C9.rl,),; Remwx

retorno�l a equipe após pas
sagem pelo Almer.ante BaT

.
rosa. Juquinha, .i JgarlOl.· da
última seleção pal.�à.naense
também 'foi contratado pelo
Vovô de Brusque.

PllOTEJl SPUS

OLHOS
&

use Óculos
bem adoptados

- x x x-

A seguir foi apreci.ado o

pedido de revisão apresen­
tado pelo atleta lVlarzinho
do Marcílio Dias, que co­

mo se sabe for.a punido
conl a suspensão..:ie 200

dias.
Foi relat.or do pl'oeesso

o juiz Osni Meira, que de

modo legal, humapo e em

ob�ervàneja ao córl!;c" ,1:>­
PO'8 d� estudar "mat",r:a
e ';ustificar' o seu vot,), to­
mou conhecimento do pe':
diria de revisão de :;eu pro
vimento, rebaixando a pe-

,", t.'\a imposta, Houve, Bntrc··

otende,nos com. exohdõo
I suo· reçeita de éculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODtRNO lABORATÓRiG

tanto, divergência de vot·)S

lcom dois juízes votando

por 120 dias, um por 100 e

outro por 80.
Diante do que estabelece

o artigo 89, o Trtl�UDa, de
'ei "iu: Conhecer do p'<Hclc
e dar provimento. rebaixan
do a pena para 1 00 :1,�as.
Como o atléta já e,,�:á

eumprindo mais de 80 rlias'

lVrarzinho dentro de mais

alguns dias estaTá livre, po
dendo voltar às SU8.� ati­
vidades e renova.c seu CClm

promisso com o M:lt',-;1io
DiRS se for o ca S0.

- x x x ,-

'am·
.'

�v
->

�; �
Dirigentes do Avaí e do Carlos Renaux acertaram

a realização de um amistoso para a noite ele amanhã
no .Adolfo E:onder.

Além Ce se constituir rema atração o Carlos Re­
naux virá .com grandes novidades, recentemente contra
.tados,

Assim é que o tricolor de Brusque 'fará desfilar a­

manhã no Adolfo Konder os atletas Zi'ton, Alemão
vindo do Flamego. de Caxias do ,2'u1, .Iuquinha e Taba­

[ara que perber-cíam ao Agua Verde do Paraná, Alte­
mir do Primavera.

0'- A ,s2g-uir entrou (I '11',,­

.cesso ref2re11.te aàs docu _

mentos do jogo A.tletí.c:l de

Chapecó e Comereial de

JQaçaba.
Foi relatpr o juiz W::t.'c1i!·

Ma�hado,
. com ,a segmr.J te

decisão:
. Waldir Rip,'on do Ch'3pe­

coense multado em '3'mil
cruzeiros, Pedro Chechetti
do Comercial suspenso por
20 dias e Virgílio da Silvei
ra do Chapecoense suspen­
so por 20 dias, tendo sido
ainda multado o Atlético
de Chapecó em 2 mil cru­

zeiros, infrator do artigo
60.

-, x x x -

Encerrando o julgamen-
to o calenda apreciou o

proceso 32/65.
Relator: Juiz Lauro San­

tos.
Decisão: Avaí Agostinho

Vieira do São Paulo suspen
so por 2 jogos, devendo

cumprir mais uma que
estava sob sursis;' Alcides

Espírito Santo do São Pau
lo absolvido, Luiz Carlos
Santos suspenso por 2 jo­
gos e Paulo Soares do São
Paulo suspenso por um jo­
go.
O Tribunal penalizou ain

da o Figueirense com :\
multa de 2 mil cruzeÍi'os

por ser primário. e o São
Paulo em 8 l1âl cn,lzeil'cs
por ser re�rcidente ...

.

O Tribun8.l concedeu li-
eença ao j�fzDerreta, pa"a
de saúde, pf{lo
dias.

Hamilt.on
tratamento
prazo de 60

------'---_.

; r��IDi I ,c;O:,
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FUTEBOl.. !1\l'>,L'iS!LlEIRO
Conheço o futebol brasileiro de norte a sul. Conhe­

'ço. mais no Rio e São P'au10, fane às aprceíações que te­
nho feito nos' jogos que assiste no Maracanã. O fute­
bol brasileiro não vai bem, Não vai hem nem o nosso

melhor c maí sfiel representante Ilue é I) Santos F .C.

Alegam uns cansaço ,:a' equipe. Justo, mas a culpa
é de quem faz os ealendários dos jog-:DS e das competi-
cões •

° Santos não vai bem em sua estrutura, mormen­
tes em sua defensiva, com f'athas, insegurança 4e uns

vacilação de outros. E nossa sorte é que sempre surge
o que esperames: um' gol de Pelé, l\tr'as Pelé não repre­
senta um time. embora tenha muitas vetes f€ito o q.u.e
um time não faz, isto é, tk'ei�l.e uma nartiua, vira o

.

placátd �. co isol'gue vitárü,s 8",""'-i�"", cc t'O o -::a�o das

aprese:ntaçõ�s frente aos chilenos e pentanos, quardo
diziam, que os clubes wisitant?6 do Peru e Chile eram

fracos. Enganos, pois m<ôdil'am f(1ll'ca palmo a' palmo
com o Slintos e foi Pelé quem nos salvou mais de uma

vez.

No Rio, as equipes a!)res,�nJ;ain novaf,os que nãç se

a:::'antam, velhos que estão s3turae}('s, velhos l!Iue bri­
lham também é verdade, IDoS de um modo geral, ..

as 5

gral1de's equi;nes se equipara.m em virturles .e doefei'·os,
não possuem mais aquela gl"ua que ]]oC'sU!a'll ant�ga�
mente. Os jo!!'adol'es apres,,: hUl1-se mz_l, são man�w­

sos, qualrmer jogadà os der,"''J:;t, es�,ao 'Usando rec',-sos

extl·a-esporti";._os, estão idisc2' lina<ilos ao e�treMo. E os

técniços? Apresentam-nos OS rnesmos s:is{cemas, jorram
dentro do mesmo padrão durate os 90 ;y.inutos, não se

vê mudarem sistemas em de<cermi.nadas fases ,,\'a parti­
da, quando ,estão pcrdendo ou ganhando, hora em que .

Ó ,técnico mostra realmente sua c�tegoda. Considero

Flávio, Zez2, e Tim os melhO'l:es, mas com �rros ,graves
São teimosos, insistem com determivatlos sist,cm..<I,s p. a­

tleta", e têm perdido partid3',s e atii o titulo por isso.

Flávio perdeu um campeoDa':o porllue f-:uis improvisar
Gerson em Donta n'arcador de GI';ni:nhcha. Zezé per<1eu
de 4 x 1 P�l·l). o Pa mciras r.O?il;pe im.'P1"ovisoll Lo:rico

em, .pota de 'l�m�a, (]!'Jan":?o ês',e a�h!':?, sem"lre foi arna­

dor, e mesmo mexeu em ioda a es�:rHtU"a defensi.va (lo

Vasoo sem um único treino. Tim perdeu um campeona-
_ to no Bangu porque só dependeu de Para�a e Bianchini

para ganhar partidas e marcar gols e cnsmou com um

golci.!'o 8':':"1. <condições. E a ('j�D vai mal, armando o

mp"mo st:"f de 62, pois ii _f.)n;ci<;o ver �'jie Feda não €Iii

nem as, "c;;"n:s'" 110 futc!:ül atual, os dirigentes só andam

passcanc'o . .,.",,..�-:p,to I'lv.'!a de concreto fh:emos com re­

lação à, con,<'oc".ç'io, Estamos muito mal em· conjunto
e não pO':?crnQs <1f're!W"?!:" sv-!"'!,ente de Gardnc'ha e pe-:
'lé para ganhar jOlres, 'ti ';:'P"'[' c5:as Nar,ões e a disputa
COln argentinos foi ai.''', lJ_ '�r r'�� l.. J'Tfro nos )Juda�os
com o passado, pois o 'n-;! é,r. �cr, !lotida, é que to(los

-QS países que. vão pari;ic'l"lD l' ";'l'C', :. ii}c;clres do certame

mundi�l, estão preparadissimes, e<""l'm,to dormi.mos

aill'!!'l!o sôbre os louros das vitó:i.':1ias ]';21.ssa '�s. Podemos

vencer pela categoria indivithl.al. i!e· !r,(;"scs atletas, pela
garra que nos momentos das pis';mLzs a"arece , mas

em conjunto, estamos mal e mui.to mal mesmo.
"---

Clubes Qa CapHal
os orenar,�th/o',

Efetuada, sábado, a es­

peTada reunião da Fe'Jera­

ção Catarinense de Futebol

que decidiu sôbre ó Cam­

peonato Estádual de Fu­

tebol de 1965, os clubes de

futebol profiSSional desta

Cap\ital, que constit.ulr-ão
uma (las elnco zonas, váo
intensiíÍcar os preparativo;:;
visando a disputa, '�U5Cl
início está previsto para o

próximo mês de malo.

IC (1"11 f o 'r 'm e ' n o t i cia -

mns, 'ele caoia zona r1121j'�rl­

S3;)" "ois c11]bl's (11)P 'f;S1ir,­
t::;rão a parte semifin<tl ào,

Estadual. /Il
.

A maior �teüçãb (JOp}í-

-rigentes dos nossoS clnhes
esta na contratação de ,:,e

forças, pois nos melhor�s

quadros existem . PO,1tJS
fracos que precisam se:t;

. substiituidos. AvaÍ e Fi­

gU<3ire'lse são os c111bes qUI
como SPU1nre. devPl'aó '-'liso

:yepNer maiores sermas (om

a re"'ov::1"ã.o parcial r'!e
s�us Ollgr1l:OS. Po�';m, ao

que se observa Paula Ra­

IPOS, Postal e Atlético de­
vl>l'ào êst.e ano ga�hl.!." ll1" ..li

nns ,ílth "OS

gulr algo no

Vam s a'

tecÍí:nentos.

certame de 65.
ar os

," ,�.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ses, para conclusão. O Gru·
po Escoiar de Blumenau
será edificádo no bairro
Fottal� . p6Io engelÜleiro
r�sidfnte do DER daquela
cidade num prazo de 7 me­

ses. 0 estabelecimento de
ensino de Irnaruí será cons­

truído na localidade de Ta­

ouaraéu+nba, contando com
trê� fJ�' s de aula, e:\' con­

V(\li:) J :,' "'1 a :21'e< ' rra
Municipal daquele rpunící­
pio. . Em J o i n v i 11 e, o

PLAMEG 'incumbiu o' DER
local a iniciar a constru­
cão de um moderno Grupo
F:soolllr no bairro GUanQ·
bara, que contará com 10

Prosseguindo no cumpri­
mento da. importante meta,
do Govêrno Celso Ramos,
qual seja, a J!fdu�ão, con­
siderada c�mo 'htvésttmen­
to priorttarío, com vistas' à.
formação do elemento hu­
mano que 'deverá preparar­
se ['.'·a o trabalho e para a

T} �s'dsde, Q. �TJàMEG,

constr: 'ãn de
-'rupa Esco·

o �J e 1· ;çao de duas
Escolas Reunidas.
Os Grupos Escolares se­

rão construidos nos muni­

cípios de Arrôio 'Trinta,
Blumenau, Irnaruí ,e Join­
ville e ,as Escolas Reunidas
no município de Laguna.
Contará o Grupe Escolar

" -

tde Arrôio Trint� com qua- .0:\ ..(E..Sy"·1:'0
.
salas de aula, sendo.

que sua construção esta a'
cargo do DER de C,'1çador,
cue tem um prazo de 6 me-

•

,t' ;

salas de aula, tendo os cens-. -- .,.

trutores um praza de" 8· IIR �R'
.

·/1'

1ll8$GS ,ara eet'1C1uf·lo. • 1'8-'

CO
'

'

,

Oferida obra ,conta eém a e .

. -
. e 1'" .

participação do Piano) Trie-
. "-

MI· de Educação � da �. .'

As. Escolas < Reuniaas L d
'

�rahCisco Z. Pereira, loca-·
.

On ·rft 5.lízada na Ponte da Barra, . �
município de Laguna e

.

Professôr . C. F. ,Córdova, A comédia' inglêsa "O apresentações consecutivas ..,.---�-,

tarr oém de .Laguna, serão RECO-RECO", que estréia no ano· passado. Cleyde
.mnpÚaclas com mais uma no Teatro Álvaro de Carva- Yaconis (que é irmã de
sala de aula, est.a�do as lho, com o Teatro cacnda ç;:l.cilda Beeker),' Seb?ost�ão'
construções

.

a cargo do Beeker, f�a a vida mo- Campos e Lineu Dias, for­
DER de Tubarão, que tem. derna, tratando os proble- mam o experiente trio de
um prazo de dois' meses mas 'a maneira do que � atores 'que garantem desde
para entregar concluídas as mos visto. na "NOt]V1!:LLE já, ai reedição do sucesso
1-efi't'idas obras. VAGUE" cinematograflcà. de "RECO;RECO" ao Povo·

O EspetáculO - que
.

'será de Florianópolis.
apresentado

.

somente nps
dias, 2�, 24, e 25 de abpl, Inconsequente
foi· considerado o melhor
de 1964 em Londres e ;9"
Capital Prancêsa atingiu o

expressivo número de· 500

r,

Procedente de Brasílía,
regressou na tarde de on­

tem à Florianópolis, o. títu­
lar da Pasta da .Educação,
Deputado Lauro Locks.

o Se�ret'Í1"Í.o de Eduna·
('''.C' e C'!,lt'lra, esteve na

"111 ·Ferlp'_l"�J. 'pr
· ... -;.�51)·'n�

cdu "��io; te:".' '_.' é; me­

d.das e coordenação do de­
senvolvimento da educação
no país, bem como para
examinar os planos nado­
noI e estaduais de educa­
ção.

------_ ... - _.

' ...

em

Segundo a Atriz Cleyde
Yaconis, tudo em "RECO­
RECO" é inconsequente e

nconscíente,

tl HAiS AlfllCO iliAilit Dt SANa C.A1Ai!' iii;

Ftortanépoíís, (Quarta·Fejra), '1 de Abril de 1965
------- ---------- -----

de·· Educaçãl.
satisfeito

A citada Conferência Na·
cíonal de Educàção,. teve
seu IIllClO em 31 de mar­

ço próximo .passado e foi
encerrada sábado último.
O Secretário . Lauro \ Lo· .

cks, falando SÔ01'8 o con­
clave d''''le ter voltado bas­
tsnte s? '':>feito com os tra­

l:íal!�\os "nresentados" decla­
rendo ainda que anroveí­
tou sua estada. naquela Ca­
pital. para manter contao-

'

tos com as autorid'ldes· fe­
derais, ocasião em aue tra­
tou de assuntos ligados ao

ensino catarinense.

.8,'revolução estã al­

cançàn_o plenameúte seus

OOJHIVO� af>ésar 'das dlfi­

cl.h.aues por que ai:.ravessa

a lÁaçao . .Lsto foi o que atir

mou ná capital paulista o

ministro da justiça Milto:l

Campos. üi�se ainda que o

, raverno Castelo �ranco
.

,,'TI $ua cteG�S2::1 de Que
.

, n..�o € . 11 Es-

,";:.lté:.o
aj.).:;ol�ta.

,
�a

de'
. l

- O pres�dente Caste:o

Branco vo tou a, d�spachar
no pa.i(...cio Laranjeiras na

manhã d� ontem. O chefe

do govêrno recebeu em au­

diencias varios' ministl'os

de Estado.
- A mesa' do Cong!'esso

Nacional convocou sessao

r:oturna camara a Senad�
:Jara amanhã quinta-feôra,
l'T:m de votar emcu"a sô-

c"i"c',;je:1e�a d . ',la,nda
r I:") � ') ;-rC'j".t ') ..('1 le

. o :[11' o do fxercito
:"j transferida para a noi­

te de ontem em vi'rtude de

:não ter haneo flUOrUJ;l1 tJn­

tem.

Celltral Brasil informo'�
que ,apena,;; 16 dos' feridos
no d'rs:o>.stre entre o eleitri­
en e C:- 'Pleiro ,··a· ter1'ovia
se :l(;':'''_ln h.os'")itaHzad(),s
em Paraíba l!o Sul.' Recor­

da-se que desastre houve

,26 mortos. Central in·fol"­
mOu que as linhas estão

, desi�pedida�
Alto comando. do exerct­

to realizaram hoje nova

re1!1nião de ra�ina segundo
se informar ser/i,r' .

principaiS assuntos' inter°s_
se oas fürças de terra: fi

- Porta voz do gabinete
do mjnistro' ia' guerra in- '

for�ou que comandante'

do tcrce!1'o e)'tt�ito co?:nu�
nicou q'le, últin'oR elemen­
'tos. dI) gruno snil-e"<;��'o

',_" I

f01�alrJ. t��-r .t?_i't'; J-t �, .�r 'e, .. .i t­

pas da 530. divisão da in­

fanta.ria. Com isso, mais

resta das atividades do gru

po subversivo.
-

.

A associação comer-
.

eiaI do Rio .de JaneIro a­

nuncIou que realizará a­

manhã encontro· tie lideres

empresariais de ,todo o

País. Será apreCiada a po­
liti.ca ,economica-financei­
ra. a 'otada pelo gove.rno c

sua repercussão no campo

credito.
_ pr �� �'oz do Itzn a­

ra ty i... _}'WoiÍ :10 �e (; ue

�ha,"·cclç ,::;s�o I,r,;J.; <) da

Cunha deverá regT<assar. ao

Rio' de Ja11.p.iro proce<1�TI,tp
dos EE.' UU. no :"próxilllo, ,.

.dia nove.

---------------- _._. ------�,--�--------�_.-----

IR!
NôVO TRATOR

, Através de ,concorrência
. pública (Edital 3/65), o

PLADEM acaba de ,'ldquirir
-um nôvo trator Allis Chal­

·mers, HD3. da firma Imp'1I"
tl'ldora de Máquinas Agrico­
llJs·Rcdoviárias Ltda., de

;Blumenau.
.

Êsse nôvo veí·

culo" que ainda .ésta sema·

no" €stará "a �er.viço das
'ól)1'aS �ll11;dpáis, eustrlU.,

'

��.� ���'�:'��'�U�tI��:� ���i;;�õ'��;t

.', .

de cruzeiro e é o· segundo
,trator comprado na admi·
nistração Vieir� '-da Rosa.

-x-,-

:RECUPF.RAÇAO DE
ESTRAD!\S
A Prefeitura. Municipal de

Flori.anóno!is est� re�1\1')e·

rando ,<.IS estradas municio
pais de Ponte das Canas e

Canasvieiras, as quais 'fica·
ram pr!ltic8.Illente 'intl'ansi·
tá'íeis. �mos o temp0ral
(iU,; Ll-2s'!3.bcu sôhre o nluni­

Cípio no mês de março,

*** O jornalista Yllen ferino Pedroso, Presidente

Kerr, ,Chefe do Departamen- da Câmara Municipal de

to de Relações Públicaa do Campos Novos, comunicou
"TornaI. do Brasil", sndete- ao Secretário da EducaGão�

Acentua - mas a graça'

'CDU ofício ao Governador e Cultura, ter, aquela Casa
vem da situação.

(;1'.18.0 Hamos, eonvídando o aprovado -por unanimidade Ó Título ,

Est,'1do de Santa Catarina a proposição do vereador- vi·
participar da Feira de Ar- tal' Paulo, da bancada da

te. Popular Brasileira, pro- !IDN, consignando um voto
,

moção daquele matutino de júbilo ao Govêrno do

carioca, incluída no calen- Estado., pela instalação e

dárío de festejos do' IV funcionlJ,mento no corrente

Centenário Çta, Guanabara. exercício, do Ginásio Nor
ch"'l'l1a,·se no oriO"inal "RA­

Esclarece o referido jor-, mªl. Batista.
nalista que deverá yir à ***. Em virtude da inter-

TLE OF A 8IMPLE M.A.N�
. e H t"",':hl"í'íO l;tr,r.al seril\

D·b f
A

I
'

nossa Capital a S;ra, Kalma ferência do· ,Govêrno do •
.

.. .

d
'

. "C":"'flCA.LFO PARA

UM··I : IZ ap·e·. 0, ••...... ,' .

MUl"tinho" r�presenta o Estado junto ,'1 autoridade�
I d B '1 f' ti f'

. .

d
.

t HOMEM SIMPLES". Com"
Jorna b,' 1'aS1, 3.

.

un . e et\erms, VIsan o ores a·
. Chocalho tem 'implicações

explicar' ao Chefe do· EXe- belecimento de linhas aé-

��f����: ::::: �:��i�:���� ?�Êjª:Z.:'��i; l, [i)' (A [:C'I'a ,�,;O ,18G ,reeI'sa l'I·.ca,�.'Prel'eito Muníeipal de. Grão do Senador Atílio Fontau<i,
modêlos escolhicbs diTf'lt'"

, S C I
..

1 d
mente em P.'l.ris: A ação

Para, c:wi1unicou ao, ' 1;". e . do Prefeito MuruclUa e

n
.

d ó di S D' passa-se em Londres.
so RqmJs .aver s� o cano conc r a, . r.. ommg'1s
cluída a construcão da re· Machado Lima e do

.

Sr.
de de ener2'in e1.étrica para Qmar. li'ontamL
a01!êle munkínio. ob"a do *"" Q Chef� "do Poder
G07êrno dn F:starl.� "lle vaJ Executivo recebeu -despa­
ao encontro do 'velho an- chos telegráficas do SJo"1-
,seio da população de Grão cato de· Gonstrucões de
Pan1.. Ainóp, com resneito a Joinville, do Sindicato ·'de
con�)usão da" referida obra, Trabalhadores na Indústrm,
a Diretnria· da Coouemttva de Cervejas. e da Associa·
de Eletrificacão- � Ri.�ral ::de 'Cã0' necreatf1Ta Cultural An­
Grão Pará, eridereeou tele- tártica, também da metrô-
p:rama' ao Chefe do Pod"lr nole c::ttai"inense, conR;ratu·
, y(';('utivo, .expressando, em 1»nd0-se com ,"I. criação da

• ,: ... n I""r-s .qSs()�ü:�rl0�. os Faculdade de Enr!enhal�ia
} "r :'·?"i1Y18jltOS 'i>, at.,ml ado naquela cid<>fle. 1111e nron'1r·
mini st.rf'l f'ão est",dual n"lla �ionar� à indústria de San·
�()mt.rH�ã.o da.qusla expres- ta Catarina a nossihi1irlR-:le
<;iv!'l ohrlJ..

,
rie formação de seus técni·

''':'''' O 'Vereador José Ze- .cos.

Cyrenne, a personagem
, _101' êle Interpretada, pare­
ce a alegria de uma festa.
Percv, vivido por" W',.l·

mar Chagas, também não
f:;.z drama do seu drama.
Afirma Clevde oue a comé-
'dia de Charles Dver, é

.

um

trabalho nnportante em sua
carreira: "Nos Ultimas três

meses, afora' "Os ossos . do

Barão", interpretei papéis
dramáticos. E o domínio
'da comédia é essencial para
uma atriz. Não h,s r, nropó
sito de . ser 'hilariante

,Síntese "Político-Adm:nisfrativa

O' Diretor da Peca W'll­
!TI"r Cha=ss. nT"efe-ri.il pelo
título o "RECO·R,ECO" nor
.."''" ""Ris su�estivo ao pov:o

� B'rasileiro. A peça de Dver

o melhor espetáculo
1964 ReI JAe

-- _. ' -r-e- ...-- .. - ..

Ave.ida Rio.Branco: 24 Milhões'

o PLADEM iniciou semana passada, os serviços de 'calçamento da Avenida Rio
Branco (trêcho final). As obras custarão a Importância de Cr$ 24.000.000, sendo que
a Prefeitura está utilizando um novo sistema de calçamento, Com revestimento do

leito da. rua de pédra' britada�

------�'-_._-

K'Tuschow. Pl'ocurar ;�saJ­
ver pelas adnas os proble·
Ínas

.

que surgem -é .uma·

tática que pertense ,ao p'as·
sado. Tudo começa pelas
coisas pequenas como no

Vietname e terminá pela
aniquilação total. É por
isso que desejo a paz no

. mundo", concluiu o ex-pre-
mieI' sóviético.

Da tribuna da AssenibIéh do Instituto Brasileiro
Legislativa de Santa Cata· ,Café:

riria o 4epu�ado Dib Cne-· vossência, Assembléia
rem t:ransmitiu apêlo, no gislati:va. Santa Catarin
sentido de obstar a saida de por pr<_?posta deputado Di
Flori8nópolis dá aiência do Cnerem, aprovou apêlo s

I.RC. '4quele ;parlamentar tido ser mantid.<i Florian
apresentou indicação dêste polis agência Instituto B
teôr: -' slleiro Café. Transferênc'
Sénhor Presidente'�' " referido órgão acarretar

NâjQrmi 'hig:iln�Ilt�ii··.:e sé'dos tran<;tornos
após 'tnivido,:"o:>"plenáf.iO,I'té-

"

tnia Capital catarhiense
queiro a V0ssa Excelência a Contando elew:tdo espíri
e�pediçao do· sertuiÍi:te tel.e- público eminente· patricia
grama,

.

endereçado ao �n�, apresento .. cordiais sauda­
nistro Ih�i�l Faraé�

_

e ao ções. Deputado
Leónidas Bório, presidente i'a - Presidénte."

KRU5CHEW:

"Coexistênda Pacífica Deve

Continuaff}',� ;'

De'scohertas Grandes' Jazidas de
Sais de Potássio

---.-

STM' Decide Hoie a Sorte do's
'E�orões Chineses

�

sôbre ao necessidade ou não
da côncessão de indulto,
para possibilitar o emb,"'r·

que dos c()ndenad�s pela
Justiça Militar.

Pr'osse'gue'm lOS' Depo'rrienfos Confra O
I

'

Ex"M1in;sfro Suzana
,

I; ,_.

RIO, 6 (OE) -O,proces- ,Frasã{) Braga, teve prosse�
,so dos all1!1�rantes no qual ,guirnento ontem,' com de­

figuram .

çorno . �cusad0s !,poime.ntos do vice-almi­
.

entre out.ros, oficiai� o e�- rante > Roberto DomingaS

CIDADE DO VATICANO, ministro Pedro Pal,llo de .,Machgdo e, do Capitão de

6 (OE) _ O Pana Paulo VI .. Araujo Suzano e �,a,lmi- Fr,9p'ata: Jorg€ da CrJlZ
.

F' ·d A
. rantes José Luiz de.' Arau, - §oares.

'r!mO ·e r'ra'es proieta modificar' a lei
i ' , jo· Goiano' ,e· Washington

"" eclesiástica sôbre o casa·

_> mento entre católicos e não

católicos, Que tem sido fon·

BRASíLIA, 6 (OE) - O te de ;:ttrttos, 'segundo in·

primo do ex·góvernador� de formou·se hoje, no Vatica·
sôhre remunera"ão. pelo Pernambuco, Tenente-Cel.

.

no. Espera-se que o San�o
se:rnhlÁia ::mrOVOll, 2" feira, F.st..do. aos ·anvr,q-"'dr,s da·' Miguel Alfredo Arrail;l de p:il.dre nonha em \rigor !'IS

os seguintes prn;etos: au· tiyos e a.ssh,tenf;es ·illdici<í·' Alencar, foi absolvido on· mudanr.ás em futuro pr')"
tOl'i:>:a o Poder �ve�ut.i.vo a r;os: alttoriza. o Chefe do tem nela Justir.a Militar da, xi:J;no com .0. voto n,rónrlo. O

mnr1ificar b· C�mCl)rsl'l "�""U· Execlltivo, a concerter av<>l' acusar.ão de nrática subv�r· c'lo�nmento n3\"a1. que tra·

'T'H,;;:O VAT,F, TTTvt MT-' !1n el'l1nr6dirno (1e � mi- siva, Nem mesmo a Promo·, duzido literalmente do la·

:MjOSCOU, 6 (OE) - ·0

ternmel'i(;i1l10 de Desenvolvi·

.................'....._.. .2.11,.u.I.d••.e.'.:u.p.o.;m.t.i�qL·lL{·_ti.;;.�':�_;_,(�:�i_5...P_6_3__·:m..;._�e�?-.;.;to_:'..:;.��=-.=.�,_._'_._.. __

Para as oue,Qanham nlais de 65,0 mil:'
.

r� ..6 � \. '

RtÍ�rliJ�llo de ,:Sa'lários ,ii Vista

ex-premiE)r soviético con·

cedeu a Um' jornalista dina­

marquê's, sua .primeira en­

trevista, desde qu�ndo dei·

xou o poder. Kruschow,
na oportunilÍade, reafirmou
sua convicção de que a po­
líitica de coexistência pací­
fica deve· ,continuar. .

"O
mundo deve coexistir, disse
,

.

------_. __ ..... _ ... _�

RIO, 6 (OE) - O Presi·

den� da RepÚblica encami­
nha hoje ao Con�resso,
, e: ,agem Que trata da re­

I' 'r' 'n dos salários dos ser·

'vic1ores pÚblicns federais e

dos empre<;ados nas e:rJ:l­

prêsas privadas. A redu�ão
: será proporcional, obede­
cendo a' seguinte t.R.be'a:
5% sôbre salários de 65!! a

800 mil cruzeiros, 10% SÔo

bre saiarios de 850 a, um
-milhão de cruzeiros e 15%

que a redução de salárhs

abr!J;ngerá também os con·

gressistas. conforme disuo­

sitivo incluído no ante pro·
jeto. O Presi�ente Castelo
Branco recebeu hoje comu·,
nic<\dô do 'Gov. Ney Braga'
do Paraná, çiesmentindo no­

ticia divulgada, em São
Paulo, de que estaria com·
nrometido numa possí"el
frente única de governado-
res em oposiçãq ao Góvêr- BRASíT,IA, 6 (OE) - Se-

rá amanhã, em sessão pIe-:
no Fede'"al. O sr. Ney Era-

nfÍ.ria. a decisí'io do . Sune-
ga ratificou seu integr,'11 rior 'T'rihlln.i:.l Milit!lt'. sôb"e
apôio ). aó Presidp.nte Cast."l·
10 Branco. O chefe da Na. a emulsão dos 9 chinês"ls.

.I

Hr';e. o �t'. ,Alrlo Quei,.6s
cão c'lnfirmou sua viagem

Leit.p.. Pr('l�urador da Justi·
,
:'lmanhã ::I·S 12 horas na;ra

Brasflía. Rerrressará a GU':1.- Ç9 Mi.litar. anresentl'lrá &eu

nahara sábfldo, onde pas.
plJre�er sfibre 8 1iber,a�ãf),
do dinheiro, passaportes e

'sará a, semana Santa.

RIO. 6 (OE) :_ O Minis·
tério de Minas e ,Energia,
através de nota oficial, c'm,
firmou a descoberta' de
grandes jazidaS de ãais de

,

sôbre os salárir,s
res a um milhão
zeiros. A notícia

superio­
,de cru·

do enca-

minhamento da ' mensagem
ao Con�resso, foi dada na

Gu,<>naoo:y,:a pela AssessoT"ia

P?rhrnentar da Presi.dên�ia
da República. Acrescentou
,_._.._._- --.-�--_._---_.

----_._

Assembléia Aorova "moorfa'nfes
.

l'i;m "ed",�ão final. a As-

eria o di·,-;·;-_rii-,o

lihe1o. 3r'''s::tndo

de subversão.

nA1f}res. da tnri,>l pretendeu sustentql'
o militar

de

In-

. Anivérsário de Don Daniel Repercu-,
te no legislativo

o transcurso . da aniver·
sário do Bispo de LajeS re·

.

percutiu no· legislativO' eft'

tadual. Requerifuento çl0
deputado' Aureo Vidal Ra­
mos solicitou, c9m o endÔs·!

Dia 2 do mês em c1,irso,
teve o ilustre p,rel<ado
seu 75° aniversário natalí·
cio' comemorado· . pe�os fiéiS
daquela Di{)cese e peloS
círculos
tivos.do
ta é a 'razão

. Presidente, requeiro,
apôio no Reginlento
no, que Vossa .Ex-celência
se digne de submeter. I

a

voto plenário o envio de

mensagem de felicit.'1yões à
Sua Excelência Reverendís·
sima."

potássio em Carmópolis,
Sergipe. Esclarece a nnt:;l.
,que n�nhuma informação, so de seus pares, a ma.nifes·

será divulgada antes, para
• tação da Casà. Foi a seguin·

evitar-se prepipitação. te ,a indicação do parla·
� "mentar .

serrano: Dom Da-
. n.ieI Hostin, Bispo DiOcesa­
no' de Lajes, é uma vida sã,

-

que' há 35
>

anos . se desvela.
-

-

-

�

para b bem i:!spi.ritual dá
comUnidade catarln�nse.

����mento:
�Ao�;f;r�r;ltl

.

tím Quel" di7.el''' por

-- _-..------------.."......,..---�-

sua

·0 Líder governista Dib . Senna PereIra ,tivesse su;
,

Cherem Te�ebeu menss,gens . instalacões' ,transferidas p

de' agradef!lmentos do ,Pre- . ra o' Colégio
'feito dO Município de" Pi· Em sua mensagem, o p
nheiro Preto, ,sr. 'Avelino "dre. ·..Klesfere diz: "0\ nob:t!
Bressari. e eh vigário local,· 'gesto' dO' sr.' 'GOvel:nadl?
padre Trudo Klesfere, pór ,periJetua o carinho do saí)

saa illterferência para,. que . govêrno em; pról' do , enSi' ; ,

o Gn:p ,L�0018,�· L1:st:l'Gl'ii :f'Ll"� -�.:;...�t'"'"l_,",:,J � )"�"'i,.>;.
.

') )
].1l'ó1"ll'ia, vont.�c1e", ,''lntes de

esperar a revisão g8raI ela

- ..___--�-..._---
�
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